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Lecti nas  são pr ot eí nas  de ori ge m não i munológi ca que se li ga m de f or ma 

específica e reversí vel  a carboi drat os.  Al pi ni a zerumbet  é u ma  pl ant a or nament al  utilizada na 

medi ci na popul ar  de modo muit o abrangente para trata ment o de enfer mi dades  co mo 

infla mações,  febre e gripe.  Nest e trabal ho l ecti nas  f ora m extraí das  e purificadas  a partir  de 

fol has  ( AzeLL,  do i ngl ês  A.  zerumbet  l eaf  l ectin)  e  fl ores  ( AzeFL,  do inglês  A.  zerumbet 

flower  l ecti n)  de A.  zerumbet  e avaliadas  quant o à ati vi dade antibact eriana contra 

St aphyl ococcus  aureus,  Escheri chi a coli,  Pseudomonas  aerugi nosa,  Kl ebsiella pneumoni ae e 

Shi gell a sonnei  através  da det er mi nação de concentrações  mí ni ma  i ni bit ória ( CMI)  e  mí ni ma 

bact erici da ( CMB),  be m como a  ati vi dade t er mitici da contra operári os  e sol dados  da espéci e 

Nasutiter mes  corni ger.  Extrat os  e m sol ução salina e t a mpões  co m diferent es  val ores  de p H 

fora m preparados.  Os  extrat os  e m citrat o-fosfato 0, 1 M p H 7, 0 mostrara m mai or  ati vi dade 

he magl uti nant e  específica e f ora m cha mados  então de extrat o de f ol ha (LE,  do i ngl ês  l eaf 

extract)  e extrat o de fl or  (FE,  do i ngl ês  fl ower  extract).  As  ati vi dades  he magl uti nant es  de LE 

e FE f ora m i ni bi das  por  N- acetil glicosa mi na.  Fraci ona ment o sali no utilizando sulfat o de 

a môni o não result ou e m preparações  enri queci das  e m l ecti na.  Sendo assim,  LE e  FE f ora m 

cromat ografados  e m colunas  de quiti na.  Os  pi cos  pr ot eicos  adsorvi dos  e el uí dos  co m áci do 

acético 1, 0 M f ora m di alisados  e deno mi nados  AzeLL e  AzeFL,  que apresentara m ati vi dade 

he magl uti nant e específica de 640 e  984, 6,  respecti va ment e.  FE e AzeFL per dera m 

compl et a ment e a ati vi dade he magl uti nant e após  aqueci ment o a 70 ° C por  30 mi n,  enquant o o 

LE per deu a sua ati vi dade apenas  após  aqueci mento a 100 ° C e  AzeLL após  aqueci ment o a  80 

° C.  LE i ni bi u o cresci ment o de E.  coli,  P.  aerugi nosa e S.  sonnei  ( CMI  de  1235 µg/ ml  de 

pr ot eí nas  para t odas  as  bact érias)  e FE i ni bi u P.  aerugi nosa e S.  sonnei  ( CMI  de  1135 µg/ ml 

de pr ot eí nas  para a mbas).  AzeLL só f oi  capaz  de i ni bir  o cresci ment o de K.  pneumoni ae 

( CMI:  970 µg/ mL),  enquant o AzeFL i ni bi u apenas  S.  sonnei  ( CMI:  820 µg/ mL).  Os  extrat os, 

AzeLL e  AzeFL agira m apenas  co mo agent es  bacteri ostáticos.  No ensai o ter mitici da,  a  mort e 

de t odos  os  operári os  manti dos  e m cont at o co m LE,  FE,  AzeLL e  AzeFL ocorreu e m cerca de 

3- 6 di as,  mai s  cedo que no control e (t axa de mor talidade de 100 % após  9 di as).  No ent ant o, 

não houve diferenças  si gnificati vas  ( p> 0, 05)  entre as  cur vas  de sobrevi vênci a dos  operári os  

estabel eci das  para o controle e as  a mostras  e m todas  as  concentrações  testadas.  Por  outro  

lado,  LE ( 0, 5 e  1, 0 mg/ mL de pr ot eí nas)  FE ,  AzeLL e  AzeFL ( 0, 0625–1, 0 mg/ mL)  i nduzira m 

si gnificati va ment e ( p<0,05)  a mort e dos  sol dados  de N.  corni ger.  Em concl usão,  AzeLL e 

AzeFL f ora m purificadas  a partir  de cr omat ografia e m col una de quiti na,  apresent ara m  

relati va t er moest abili dade,  f ora m efi cient es  em i ni bir  o cresci mento das  bact éri as  K. 

pneumoni ae e S.  sonnei, r especti va ment e,  e são agent es  t er mitici das  contra sol dados  de  N. 

corni ger.  

 

Pal avras-chaves:  col ônia,  l ecti na,  purificação de pr ot eí nas,  t er moest abilidade, 

ati vi dade anti bact eriana, ati vi dade ter mitici da.  
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ABSTRACT 

 

 

Lecti ns  are pr ot ei ns  from non-i mmune ori gi n t hat  bi nd specificall y and reversi bl y 

to carbohydrat es.  Al pi nia zerumbet  i s  an or na ment al  pl ant  used i n f ol k medi ci ne i n a  ver y 

comprehensi ve manner  for  treat ment  of  i nfir mities  such as  i nfla mmati on,  fever  and fl u.  In t hi s 

wor k,  l ecti ns  were extract ed and purified from l eaves  ( AzeLL,  A.  zerumbet  l eaf  l ecti n)  and 

flowers  ( AzeFL,  A.  zerumbet  fl ower  l ecti n)  of  A.  zerumbet  and eval uat ed f or  anti bact erial 

acti vit y agai nst  St aphyl ococcus  aureus,  Escheri chi a coli,  Pseudomonas  aerugi nosa,  

Kl ebsi ella pneumoni ae and Shi gell a sonnei  by deter mi ni ng t he mi ni mal  i nhi bit ory ( MI C)  and 

mi ni mal  bact erici dal  (MBC)  concentrations  as  well  as  f or  t er miticidal  acti vit y agai nst 

Nasutiter mes  corni ger  wor kers  and sol di ers.  Extracts i n sali ne sol ution and buffers  at  

different  pH val ues  were prepared.  The extracts i n 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0 showed 

hi ghest  specific he maggluti nati ng acti vit y and were called LE (l eaf  extract)  and FE (fl ower 

extract).  He maggl uti nating acti vities  of  LE and FE were i nhi bited by N- acet yl gl ucosa mi ne. 

Sali ne fracti onati on usi ng a mmoni um sul phate did not  result  i n preparati ons  ri cher  i n l ecti n. 

Thus  LE and FE were cro mat ographed on chiti n col umns.  The adsorbed protei n peaks  el ut ed 

wi t h 1. 0 M acetic aci d were di al ysed and called AzeLL and AzeFL,  whi ch showed specific 

he maggl uti nati ng acti vity of  640 and 984. 6,  respecti vel y.  FE and AzeFL compl et el y l ost  t he 

he maggl uti nati ng acti vity after  heati ng at  70 º C for  30 mi n whil e LE l ost  i ts acti vit y onl y aft er 

heati ng at  100 º C and AzeLL aft er  heati ng at  80 º C.  LE i nhi bited t he growt h of  E.  coli,  P. 

aerugi nosa and S.  sonnei ( MI C of  1235 µg/ ml  of  pr ot ei n f or  all  bact eria)  and FE i nhi bited P. 

aerugi nosa and S.  sonnei  ( MI C of  1135 µg/ ml  of pr ot ei n f or  bot h).  AzeLL was  onl y abl e t o 

inhi bited t he gr owt h of  K.  pneumoni ae ( MI C:  970 µg/ mL)  whil e AzeFL onl y i nhi bited S. 

sonnei  ( MI C:  820 µg/ mL).  The extracts,  AzeLL and AzeFL act ed onl y as  bact eri ostatic dr ugs. 

In t he t er mitici dal  assay,  t he deat h of  all  wor kers mai nt ai ned i n cont act  with LE,  FE,  AzeLL 

and AzeFL occurred ar ound 3- 6 days,  earlier  t han i n control  (100 % of  mortalit y rat e aft er  9 

days).  Ho wever,  t here were no si gnificant  differences  ( p>0. 05)  bet ween t he survi val  cur ves 

established f or  control  and t he sa mpels  at  all  t ested concentrations.  On t he ot her  hand,  LE ( 0. 5 

and 1. 0 mg/ mL of  pr ot ein),  FE,  AzeLL and AzeFL ( 0. 0625–1. 0 mg/ mL)  induced si gnificantl y 

(p<0. 05)  t he deat h of  N.  corni ger  sol di ers.  In concl usi on,  AzeLL and AzeFL were purified by 

chiti n chromat ography,  showed rel ati ve t her mostability,  were effecti ve in i nhi bit  gr owt h of  

the bact eria K.  pneumoni ae and S.  sonnei,  respecti vel y,  and are bot h t er mitici dal  agents  

agai nst N. corni ger sol diers. 

 

Key words:  butterfly gi nger,  l ecti n,  prot ei n purification,  t her mostabilit y, 

anti bact erial acti vity, termi ti ci dal acti vity.  
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1. I NTRODUÇÃO 

 

 

As  l ecti nas  são pr ot eí nas  que se li ga m r eversivel ment e e especificament e a 

carboi drat os  ( CORREI A et  al,  2008).  Est a capaci dade pode l evar  a  di ferent es  ati vi dades 

bi ol ógi cas,  t ais como anti bact eriana,  antifúngi ca e i nsetici da ( SOUZA et  al,  2011; 

NAPOLEÃO et  al,  2012;  NAPOLEÃO et  al,  2013;  GOMES et  al,  2013),  A ocorrênci a de 

lectinas,  t e m si do rel atada e m vári os  or ganis mos  e,  at ual ment e,  a mai oria das  l ecti nas  i sol adas 

são de ori ge m veget al.  As  l ecti nas  f ora m obti das  a partir  de raí zes,  rizomas,  t ubércul os, 

bul bos,  fol has,  fl ores,  frutos,  se ment es,  cascas  e cerne ( NAEE M et  al,  2001;  OLI VEI RA et  al, 

2003;  OLI VEI RA et  al,  2008;  SÁ et  al,  2008;  VALERI E et  al,  2009;  COSTA et  al,  2010; 

NAPOLEÃO et al, 2011;  ALBUQUERQUE et al, 2012). 

Est as  pr ot eí nas  pode m ser  i dentificadas  nu ma  a mostra por  mei o do ensai o de 

he magl uti nação,  segui do pel o ensai o de i ni bição da ati vi dade de he magl uti nação por 

carboi drat os  si mpl es  ou compl exos.  Est e últi mo ensai o t a mbé m defi ne a especifici dade da 

lectina a carboi drat os  e pode m direci onar  a escol ha da matriz de afini dade i deal  para 

purificação ( NUNES et  al,  2011;  FERNANDEZ - DEL-  CARMEM et  al,  2013).  A 

caract erização físico-quími ca das  l ecti nas  i ncl ui  a avaliação da est abili dade para diferent es 

temperat uras  e val ores  de pH.  A caract erização estrut ural  de l ecti nas  envolve várias  t écni cas, 

u m del as  é a  el etroforese e m gel  de poliacrilami da ( PAGE),  que pode ser  realizada  na 

presença ou não de  u m agent e desnat urant e ( normal ment e de dodecilsulfat o de sódi o,  SDS) 

responsável  por  desnaturar  a pr ot eí na,  e/ ou u m agent e de redução ( nor mal ment e β- 

mer capt oet anol  ou diti otreit ol),  que quebra suas  pont es  di ssulfet o.  A PAGE sob condi ções 

nati vas  revel a a ho mogenei dade e  a  carga lí qui da da l ecti na e PAGE desnat urant e sob 

condi ções  redut oras  revel a a co mposi ção de subuni dades  e do peso mol ecul ar  da pr ot eí na 

( REYNOSO - CAMACHO et al, 2003, PAI VA et al, 2010). 
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Ati vi dade anti bact eriana de l ecti nas  de plant as  t e m si do i nvesti gada, 

pri nci pal ment e por que está aument ando a  necessi dade de anti bi óticos para co mbat er  as 

estirpes  bact erianas  que apresent a m resist ênci a aos  co mpost os  usados  at ual ment e 

( CARVALHO et  al,  2010;  SAVOI A,  2012;  TAYLOR,  2013).  Te m s ido sugeri do que a 

ati vi dade anti bact eriana das  l ecti nas  contra bact érias  Gr a m- positi vas  e Gr am- negati vas  ocorre 

através  da i nt eração da l ecti na co m co mponentes  da parede cel ul ar  bact eriana i ncl ui ndo 

pepti doglicanos e lipopol issacarí deos (PAI VA et al., 2010).  

At i vi dade i nsetici da de l ecti nas  f oi  descrita contra i nset os  de vári as  or dens,  co mo 

Di pt era,  Lepi dopt era e Col eopt era ( OLI VEI RA et  al,  2011;  NAPOLEÃO et  al  2012; 

NAPOLEÃO et  al,  2013).  A capaci dade que elas  possue m de se li gar  a carboi drat os  est á 

i mplicada na ati vi dade insectici da.  Por  exe mpl o,  t e m si do rel atada a li gação das  l ecti nas  às 

estrut uras  glicosiladas  e mol écul as  present es  no t rat o di gesti vo dos  i nset os  ( FI TCHES et  al., 

2008;  NAPOLEÃO et  al,  2011).  A ati vi dade i nsetici da de l ecti nas  a t ér mit as  f oi  t a mbé m 

atri buí do a  resistênci a à di gestão por  enzi mas  pr oteolíticas  do i nt esti no de tér mit as  be m co mo 

os  efeit os  bact eri ost ático e  bact erici da sobre bactéri as  si mbi óticas  do i nt esti no ( NAPOLEÃO 

et al, 2011). 

Al pi ni a zerumbet  ( Pers.)  Burtt  & Smit h ( Zi ngi beraceae),  popul ar ment e conheci da 

col ôni a,  é muit o culti vada,  devi do à bel eza de suas  fl ores.  É u ma  espéci e nati va das  regi ões 

tropicais do sul  e sudeste da Ási a e é  difundi do por  várias  partes  do mundo ( CRONQUI ST, 

1981).  A.  zerumbet  é ampl a ment e utilizada na medi ci na popul ar  por i sso f oi  est udado 

pr opriedades  far macol ógi cas  das  f ol has,  fl ores e  ri zomas,  t ais co mo efeit os  depurati vos, 

di urético,  anti-  histérico,  anti-i nfla mat óri os,  hipotensor,  e anti-hel mí ntico,  entre outros 

(PI NHO DE ARAUJ O et  al,  2005;  ELZAAL WELY et  al,  2007;  CHOMP OO et  al,  2011; 

CAVALCANTI et al, 2012; CUNHA et al, 2013; TAO et al, 2013). 

Est e trabal ho rel ata a  purificação e  caract erização de l ecti nas  da f ol ha e da  fl or  de 
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A.  zerumbet,  be m co mo a avaliação da ati vi dade anti bact eriana e t er miticida  do extrat o e  da 

lectina ( AzeLL) da fol ha al é m do extrat o e da lectina ( AzeFL) da flor.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRI CA 

 

2.1 LECTI NAS 

 

2. 1. 1 Defi ni ção e hist órico 

 

 

A pal avra l ecti na deri va do l ati m l ect us,  que si gnifica escol hi do ou sel ecionado. 

Est e t er mo f oi  i ntroduzido por  Boyd e  Shapl ei gh e m 1954 e  traduz a princi pal  caract erística 

dessas  mol écul as  que é  a  de se li gar  a carboi drat os de  f or ma  específica através  de li gações  não 

coval entes e de agl uti nar eritrócit os de for ma seletiva (PEUMANS &VAN DAMME,  1995).  

As  l ecti nas  represent a m u m gr upo particul ar  de pr ot eí nas  que est ão a mpla ment e 

di stri buí dos  por  t odos  os t eci dos  de di versos  seres  vi vos,  sendo descritas  e m  mai or  nú mer o 

e m pl ant as  ( COELHO E SI LVA,  2000;  RATANAPO et  al.,  2001;  NAEE M et  al.,  2001; 

OLI VEI RA et  al.,  2003;  WANG e  NG,  2003;  NASCI MENTO et  al.,  2008;  OLI VEI RA et  al., 

2008a; SÁ et al., 2008; COSTA et al., 2009, SANTOS et al., 2009, VAZ et al., 2009). 

O pri meiro est udo co m l ecti nas  f oi  desenvol vi do por  Still mar k e m 1888,  onde f oi 

verificada a  presença de u ma  pr ot eí na nos  extrat os  de se ment es  de ma mona,  Ri ci nus 

communi s,  que agl uti nava eritrócit os  de ani mais.  Essa observação result ou e m u m mar co nos 

est udos  das  l ecti nas  ( SHARON &LI S,  1988).  Em 1889,  Helli n observou,  no extrat o t óxi co de 

Abrus precat ori us (jeri quiti), a presença de uma prot eí na que ele cha mou de abri na, a qual 

tinha a pr opriedade de agl uti nar  cél ul as  sanguíneas  ( SHARON &LI S,  1991). 

Poré m,  os  est udos  co m l ecti nas  só co meçara m a  se a mpli ar  a  partir  de 1960 quando se 

começou a abrir uma vasta área de aplicações para essas prot eí nas ( GABOR et al., 2001). 

Em 1980,  a  defi ni ção de l ecti na f oi  a mpli ada para pr ot eí nas  ou glicopr ot eínas  de 

ori ge m não i munol ógi ca que apresent a m doi s ou mai s  síti os  de li gação a  carboi drat os, 

agl uti na m cél ul as  vegetais  e∕ ou ani mais  e precipita m polissacarí deos  e glicoconj ugados  de 

for ma reversí vel  ( GOLDSTEI N et  al.,  1980).  No ent ant o,  o advent o de mel hori as  
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tecnol ógi cas  para análise estrut ural  e mol ecul ar l evou a  u ma  at ualização dessa defi ni ção: 

lectinas  são pr ot eí nas  que possue m no mí ni mo u m do mí ni o não cat alítico que se li ga 

reversi vel ment e a u m mono ou oli gossacarí deo específico,  est endendo esse conceit o a 

pr ot eí nas  que se co mporta m de f or ma  co mpl et a ment e diferente com r el ação às  suas 

pr opriedades  de agl uti nação e∕ ou preci pitação de glicoconj ugados  ( PEUMANS &VAN 

DAMME,  1995;  1998).  Uma  defi ni ção si mplificada e muit o utilizada pode ser  que l ecti nas  

são pr ot eí nas  ou glicoprot eí nas,  encontradas  a mpl a ment e nos  di versos  organis mos,  que se 

liga m reversi vel ment e a carboi drat os e glicoconj ugados ( NUNES et al, 2011). 

 

 

2. 1. 2 Ati vi dades bi ol ógi cas e aplicações bi ot ecnológi cas 

 

 

Co m o obj eti vo de det ectar  a  presença de l ecti nas  e m u ma  sol ução pode ser f eit o o 

ensai o de ati vi dade he magl uti nant e ( AH),  no qual  as  l ecti nas  se li ga m a  carboi drat os  present es 

na superfície dos  eritrócit os,  for mando li gações  reversí veis  entre cél ulas  pr óxi mas  o que 

resulta na agl uti nação dessas  cél ul as  ( SANTOS et  al.,  2005).  Os  eritrócit os  utilizados  no 

ensai o pode m ser  de orige m hu mana ou de  outros  ani mais,  be m co mo pode m ser  trat ados 

enzi matica ment e ( BANERJ EE et  al.,  2004;  J UNG et  al.,  2007) ou qui mi ca ment e 

( NAPOLEÃO et al., 2011). Não tratar os eritrócitos ta mbé m é uma opção para realização do 

teste ( WI TI TSUWANNAKUL et  al,  1998;  MO et  al,  2000).  O f at o de as  l ecti nas  sere m 

ligantes  de carboi drat os  específicos  vi abiliza outro ensai o muit o co mu m que é o de i ni bi ção  

da he magl uti nação.  Nesse t este,  a a mostra contendo l ecti na é i ncubada co m sol ução de 

carboi drat o,  o qual  at uará co mo i ni bi dor  por  se ligar  ao síti o de li gação a  carboi drat o present e 

na estrut ura da l ecti na,  impossi bilitando assi m a  l igação dessa l ecti na co m os  eritrócit os.  Esse 

ensai o i dentifica o monossacarí deo para o qual  a l ecti na é específica ( CORREI A & 

COELHO,  1995;      WANG     &NG,      2006;      FERNANDEZ- DEL- CARMEN,      2012).     
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Al é m     de  monossacarí deos  i ni bi dores,  algu mas  l ecti nas  pode m ser  específicas  a 

oli gossacarí deos  ( WALTI  et  al.,  2008)  co mo t ambé m a  glicoproteí nas  e∕ ou polissacarí deos 

( THAKUR et  al.,  2007).  O ensai o de i ni bi ção da AH t a mbé m assegura a nat ureza l ectí ni ca da 

agl uti nação,  u ma  vez que outros  compost os  como t ani nos  e cáti ons  pode m causar  u ma 

pseudo-agl uti nação por  di spersare m os  eritrócit os  na sol ução.  Cont udo essa di spersão não é 

aboli da quando a  a mostra é previ a ment e i ncubada co m car boi drat os  livres  e m sol ução 

( CORREI A e COELHO,  1995; SHARON e LI S, 2001).  

As  l ecti nas  t ê m se mostrado i mport antes  ferrament as  para a  i nvesti gação e m  

di versas  áreas  da ci ênci a,  e m especi al,  processos  médi cos,  quí mi cos  e bi ológi cos  ( NUNES et 

al,  2011;  PATRI CI O et  al,  2011;  ROLI M et  al,  2011;  MELO et   al,  2011).  O grande nú mer o 

de l ecti nas  co m diferentes  especifici dades  t e m l evado à  sua utilização co mo  reagent es  para 

expl orar  carboi drat os  encontrados  nas  cél ul as,  sendo est e,  u m dos  pont os  mai s  i mport ant es  no 

avanço de nu mer osas  áreas  da bi ol ogi a cel ul ar ( XI MENES,  2009;  SOUZA et  al,  2011; 

SANTOS et al, 2012). 

As  l ecti nas  t ê m si do utilizadas  eficient e ment e e m est udos  hi st oquí mi cos  e cel ul ares  ( VEGA e 

PÉREZ,  2006),  como mol écul as  bi oadesi vas  na entrega de dr ogas  ( GABOR et  al.,  2001; 

BI ES et  al.,  2004),  fraci ona ment o de cél ul as  ( OHBA et  al.,  2002),  no est udo de 

glicoconj ugados  e  oli gossacarí deos   ( BANERJ EE  et   al.,   2004),  na  i ndução de  apopt ose e m 

tumores  de cél ul as  humanas  ( KARASAKI  et  al.,  2001),  i ni bi ção da pr oliferação de 

fibr obl ast os  ocul ares  e contração de col ágeno ( BATTERBUI Y et  al.,  2002),  e na esti mul ação 

da pr oliferação de diferent es  ti pos  cel ul ares,  como li nfócit os  T hu manos  (BANERJ EE et  al., 

2004;  MACI EL et  al.,  2004)  e espl enócit os  ( NGAI  e NG, 2004;  WANG e  NG,  2006;  LI  et  al., 

2008).  Ati vi dade antiinfla mat ória ( SANTI- GADELHA et  al.,  2006)  e ati vi dade 

hi poglice mi ant e ( KAVALALI  et  al.,  2003)  de l ectinas  j á f ora m descritas  e a  i mobilização de 

lectinas  e m suportes  i nertes  per mit e o uso del as  co mo matrizes  de afi ni dade para purificação 
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de glicoprot eí nas  dos  mai s  di versos  ti pos  ( SILVA et  al.,  2011;  ARAÚJ O et  al.,  2013; 

NAPOLEÃO et al., 2013b). 

Lecti na das  f ol has  de Pandanus  amarillzf oli us apresent ou ati vi dade anti viral 

contra vírus  herpes  ti po 1 e  vírus  i nfluenza ( OOI  et  al.,  2004).  Outras l ecti nas  t ê m si do 

descritas  com ação i ni bitória sobre a transcri pt ase r eversa do HI V- 1 ( WANG e  NG,  2006;  LI 

et al., 2008). 

As  l ecti nas  t a mbé m podem f unci onarcomo agent es  anti mi crobi anos  contra cél ul as 

bact erianas  ( GAI DAMASHI VI LI  e  VAN STADEN,  2002;  TASUMI  et  al.,  2004; 

TAKASHAKI et al., 2008; COSTA et al., 2010; WEI et al., 2012; MASSANI et al., 2013) e 

contra f ungos  ( FREI RE et  al., 2002;  TRI NDADE et  al.,  2006).  Lect inas  t a mbé m t ê m 

apresent ado efeit o anti-pr ot ozoári o ( MOURA et  al.,  2006)  e ne matici da ( RI POLL et  al., 

2003).  A habili dade das l ecti nas  de se li gare m a glicoproteí nas  de superfícies  cel ul ares  t e m 

i mpulsi onado est udos  da bi ol ogi a e estrut ura de agent es  i nfecci osos,  como,  por  exe mpl o,  na 

caract erização epi de mi ológi ca da Nei sseri a gonorrheae e  diferenci ação de outras  espéci es  de 

Nei sseri a ( WU et  al.,  2001).  Em outros  casos,  lectinas  pode m f unci onar  co mo al vos  e m 

trata ment os  de i nfecções;  um exe mpl o é o caso de det er mi nadas  bact érias pr oduze m l ecti nas 

específicas  para cert os  carboi drat os  e faze m uso das  mes mas  para se aderire m ao t eci do 

hospedeiro co mo pri meiro passo e m u m pr ocesso infecci oso.  O cresci mento da col ôni a dessas 

bact érias  é reduzi do quando o t eci do é trat ado co m car boi drat os  li vres  em s ol ução devi do à 

di mi nui ção da adesão das  cél ul as  bact erianas  ao t eci do,  ocorrendo u m bl oquei o do at aque das 

bact érias (SHARON e LIS, 1993, RÜDI GER et al., 2000). 

As  l ecti nas  apresent a m outras  ati vi dades  bi ol ógi cas  t ais  co mo ati vi dade i nsetici da 

contra vári as  espéci es  de i nset os-praga e vet ores  de doenças  ( DUTTA et  al.,  2005;  LEI TE et 

al.,  2005;  SÁ et  al.,  2008,  2009;  SANTOS et  al.,  2012;  NAPOLEÃO et  al.,  2013a)  e  seus 

genes  pode m ser  utilizados  na pr odução detransgêni cos  de pl ant as  de i nteresse econô mi co 
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( RAMESH et al.,  2004;  Mc CAFFERTY et  al.,  2008).  Rel at os  prévi os  t êm i ndi cado l ecti nas 

como agent es  no controle de di versos  vet ores  de doenças,  i ncl ui ndo l arvas  e ovos  de  Aedes 

aegypti ( COELHO et al., 2009; NAPOLEÃO et al, 2012; SANTOS et al., 2013).  

 

 

2. 1. 3 Cl assificação 

 

 

Exi ste m f or mas  muit o variadas  para cl assificar  as  l ecti nas,  as  quais  depende m 

muit o do enf oque a ser  est udado.  De  u ma  f or ma mai s  a mpl a,  existe m os grandes  gr upos  de 

lectinas  veget ais e  l ecti nas  ani mais.  As  l ecti nas  ani mais  pode m ser  cl assificadas  e m ti po- C, 

que são l ecti nas  cál ci o dependent es  ( WEI  et  al,  2012)  e gal ecti nas,  l ecti nas  li gant es 

especificas  de β-  gal actosi deos  ( FUKUMORI  et  al,  2007),  as  quais  são as  duas  mai ores 

cl asses,  al é m de mais  oit o gr upos  (ti po- S,  ti po-I,  ti po- P,  tipo- L,  anexi nas, 

calrect uli nas∕ cal nexi nas,  di scoi di nas,  egl ecti nas,  agl uti ni nas,  ti po fi bri nogêni o e pentraxi nas); 

esses  gr upos  são cl assificados  de acordo co m a si mil ari dade de suas  estrut uras  pri mari as 

( KI LPATRI CK et  al.,  2002).  As  l ecti nas  de pl ant as  pode m ser  cl assificadas  co m base na 

especifici dade de li gação a  açúcares  ( gal act ose/N- acetil  gal act osa mi na,  glicose/ manose,  N-

acetil  glicosa mi na,  L-fucose),  de acordo com caract erísticas  na estrut ura mol ecul ar 

( mer olecti nas,  hol ol ecti nas,  qui mer ol ecti nas  e superlecti nas)  ou ai nda co m base na ocorrênci a, 

estrut ura e especifici dade (l ecti nas  de l egu mi nosas,  l ecti nas  li gadoras  de quiti na,  pr ot eí nas 

inati vadoras  de ri bossomos,  l ecti nas  rel aci onadas  à j acali na,  l ecti nas  de monocotiledôneas 

ligadoras  de manose,  lecti nas  de fl oe ma de cucurbitáceas  e l ecti nas  da fa mília das 

a marant áceas) ( VAN DAMME et al., 1998). 

De acordo com a classificação das lecti na quant o à estrut ura mol ecul ar, temos as 

segui nt es defi ni ções: 

 

 

I. Mer ol ecti nas:  l ecti nas  com apenas  u m do mí ni o de reconheci ment o de carboi drat os  e  que 
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não possue m ati vi dade he magl uti nant e.  Um dos  exe mpl os  mai s  conheci dos  é a  heveí na,  u ma 

lectina isol ada do látex da Hevea brasiliensis ( VAN DAMME et al., 1998). 

II. Hol ol ecti nas:  l ecti nas  que possue m pel o menos  dois  do mí ni os  de li gação a carboi drat os, 

os  quais  são i dênticos  ou muit o se mel hant es.  A concanavali na A ( Con  A),  a l ecti na mai s 

conheci da e est udada na literat ura, pertence a este gr upo( VAN DAMME et al., 1998); 

III. Qui mer ol ecti nas:  l ecti nas  que possue m u m ou mai s  do mí ni os  de li gação a  carboi drat o 

al é m de u m outro do míni o co m outra ati vi dade bi ol ógi ca qual quer,  co mo por  exe mpl o 

hor monal  ou enzi mática,  sendo esse síti o i ndependent e da li gação a car boi drat os.  Um 

exe mpl o clássico desse grupo de lecti nas é a rici na ( VAN DAMME et al., 1998); 

I V.  Superlecti nas:  l ecti nas  que possue m pel o menos  dois  do mí ni os  de li gações  a carboi drat os, 

entretant o,  ao contrári o das  hol ol ecti nas,  podem se  li gar  a  carboi dratos  co m estrut uras 

di sti ntas.  Nesse caso al guns  consi dera m as  superlecti nas  u m ti po especi al  de qui mer ol ecti nas 

u ma  vez que apresent a m dois  síti os  de li gação a  carboi drat os  t ot al ment e i ndependent es   entre 

si  e m f unção e  estrut ura. A TGL,  l ecti na extraí da da Tuli pa gesneri ana,  é u ma  superl ecti na 

com especifici dade a manose e a N- acetil gal act osa mi na ( VAN DAMME et al., 1998). 

 

 

2. 1. 4 Purificação de lecti nas 

 

 

As  t écni cas  utilizadas  para purificação de l ecti nas  são as  mes mas  utilizadas  para 

purificação de pr ot eí nas  consisti ndo,  e m geral,  em mét odos  convenci onais  cromat ográficos  e 

el etroforéticos,  os  quais  se basei a m e m aspect os  estrut urais e físico-quí mi cos  das  pr ot eí nas, 

tais como carga elétrica, tamanho e sol ubili dade.  

O pri meiro passo na purificação de l ecti nas  de uma  pl ant a é a  extração,  mét odo 

e m que o t eci do ou órgão e m est udo pode ser  macerado ou trit urado e,  e m segui da, 

ho mogenei zado e m u ma  sol ução de extração.  A extração pode ser  e m sol ução sali na,  co mo no 
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caso do i sol a ment o das  se ment es  de Talisi a esculent a ( FREI RE et  al., 2002)  e das  se ment es  de 

Cr at yli a mollis  ( PAI VA e COELHO 1992;  CORREI A e  COELHO,  1995) ou usando t a mpões 

como no das  l ecti nas  de cotilédones  de Luetzel burgi a auri cul at a ( OLI VEI RA et  al.,  2002),  

das  se ment es  de Crat ylia fl ori bunda ( SOL et  al .,  2007)  e da  entrecasca de  Crat aeva t api a 

( NASCI MENTO et  al.,  2008).  O mai or  i nt eresse é  au ment ar  a sol ubili dade das  pr ot eí nas.  A 

extração é geral ment e segui da de u ma  filtração e centrifugação para retirada de rest os  sóli dos 

do mat erial de parti da e possí veis i mpurezas na solução.  

O extrat o br ut o é ent ão sub meti do a et apas  de pré-purificação.  A pri meira et apa é 

o fraci ona ment o sali no,  que utiliza sais  neutros  para di mi nuir  a sol ubilidade e m água das 

pr ot eí nas  present es  no extrat o.  Em concentrações  reduzi das,  esses sais  au ment a m a 

sol ubili dade das  pr ot eí nas  (―salti ng i n‖),  mas  quando a  concentração é  aument ada (resultando 

e m au ment o da f orça i ônica)  ocorre u ma  redução da sol ubili dade das  pr ot eínas,  possi bilitando 

sua  preci pitação (―salti ng out ‖).   Nor mal ment e ut iliza-se o sulfat o de a môni o devi do sua  alt a 

sol ubili dade e m água,  per miti ndo a  preci pitação pr ot éica,  e por  não desnat urar  as  pr ot eí nas 

( HEU et  al.,  1995).  A preci pitação pode ser  feita utilizando diferent es  sat urações  de sal  e  pode 

pr omover  separação parcial  (fraci ona ment o)  das  pr ot eí nas,  uma  vez que pr ot eí nas  diferent es 

apresent a m sol ubili dades diferentes  e m r espost a a concentrações  de sais  ( XI MENES,  2009; 

SI LVA,  2009).  Para retirada do sal  utilizado na  preci pitação,  realiza m-se di álises  e m 

me mbr anas  se mi per meáveis,  mét odo baseado na separação de mol écul as por  diferenças  de 

peso mol ecul ar;  as  pr ot eínas  fi ca m r eti das,  pel a l i mit ação causada pel a me mbrana,  enquant o 

que mol écul as  menores, co mo car boi drat os  ou sais,  passa m para a solução sol vent e  no 

ext eri or da me mbrana (PLUMER,  1978).  

Após  a extração e purificação parci al,  di versos mét odos  cromat ográfi cos  são 

usados  para a purificação das  l ecti nas,  dentre el es,  a cromat ografia de troca i ôni ca ( YAN et 

al.,   2005),  a cromat ografia de excl usão mol ecul ar  ( CANDY et  al.,  2003), a  cr omat ografia de 
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afi ni dade ( NAEE M et al., 2001). 

A cr omat ografia é,  basi ca ment e,  um mét odo que envol ve duas  fases,  u ma  móvel  e 

u ma  est aci onária.  Nessa t écni ca,  faz-se passar  a fase móvel  pel a est acionária,  o que  vai 

possi bilitar  que al guns  component es  da fase móvel  fi que m r eti dos  na fase estaci onari a de  u ma 

det er mi nada f or ma,  a depender  da cr omat ografia utilizada.  O r esultado é a mi gração sel eti va 

dos  co mponent es  present es  na fase móvel.  A cromat ografia de troca iônica basei a-se na 

ligação da pr ot eí na co m gr upos  de cargas  contrárias  i mobilizados  na matriz (trocador  de í ons). 

A col una é l avada co m sol ução t a mpão e  as  pr ot eínas  co m nenhu ma  ou pouca i nt eração co m a 

mat riz são excl uí das.  As pr ot eí nas  adsorvi das  na matriz pode m ser  el uí das  pel o au ment o da 

força i ôni ca ou alteração do pH do mei o ( DATTA et  al.,  2001).  Esse mét odo per mit e t a mbé m 

separação de i sofor mas  l ectí ni cas,  pel a utilização de  gradi ente sali no crescent e ( MI SHRA et 

al., 2004).  

A cr omat ografia de afi nidade é  a  mai s  utilizada para purificação de l ectinas  e 

basei a-se no i sol a ment o por  mei o da capaci dade das  pr ot eí nas  e m se li gare m especifica ment e 

a outras  mol écul as.  No caso das  l ecti nas,  as  matrizes  de afi ni dade cont êm car boi drat os  ou 

glicoconj ugados  coval entement e i mobilizados.  A a mostra é aplicada à matriz e  as  mol écul as 

se m afi ni dade passa m se m se li gar,  enquant o que as  l ecti nas  específicas  para a matriz são 

reti das.  A pr ot eí na desejada é geral ment e obti da com alt o grau depureza ( YE e  NG,  2002); 

alterando-se as  condi ções  de pH ( SÁ et  al.,  2008),  força i ôni ca( FREI RE et  al.,  2002)  ou pel a 

el ui ção com uma sol ução cont endo um competi dor ( OLI VEI RA et al., 2002). 

Vári os  suportes  pode m ser  utilizados  na cr omat ografia de afi ni dade para a 

puri ficação de  l ecti nas,  t ais como Sephadex,  u m polí mer o de glicose ( CORREI A E COELHO,  

1995),  a quiti na,  para l ectinas  co m afini dade por  N- acetil glicosa mi na ( FREI RE et  al.,  2002),  o 

gel  de guar  e a  Sepharose,  para l ecti nas  li gadoras de  gal act ose ( COELHO e  SI LVA ,  2000; 

CANDY et  al.,  2003), be m co mo Sepharose ou Agar ose cont endo car boi drat os  ou 
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glicoproteí nas i mobilizados ( GERLACH et al., 2002). 

 

 

2. 1. 5 Caract erização 

 

 

Uma  vez defi ni do o pr otocol o de purificação de u ma  pr ot eí na,  essa deverá passar 

por  u ma  série de t est es  que vão det er mi nar  características  particul ares,  t ais co mo afi ni dade a 

carboi drat os  e glicoconjugados,  comport a ment o e m presença de í ons  e em di ferentes  val ores 

de pH e  t e mperat ura,  t amanho da mol écul a,  ti pos  de estrut ura,  composi ção de sua  sequênci a 

de a mi noáci dos, entre muitas outras for mas de caracterização utilizados atual ment e.  

Test es  de ati vi dade he magl uti nant e e i ni bição dest a,  fazendo uso de 

monossacarí deos  si mpl es  ou co mpl exos,   glicoprot eí nas,   glicoconj ugados   e  polissacarí deos  

são frequent es  na caracterização de l ecti nas,  desde que a especifici dade é u m critéri o para 

cl assificação de lectinas (SI LVA et al, 2012).  

A avaliação da AH de l ecti nas  e m diferent es  t e mperat uras,  para a det er mi nação da 

estabili dade é outro passo na caract erização.  Al gu mas  l ecti nas  são t er mossensí veis,  outras 

ter moest áveis.  Tais  pr ot eínas  pode m t er  sua ati vi dade oti mi zada e m u ma  det er mi nada fai xa de 

temperat ura e ausent e em outras  t e mperat uras  desfavoráveis  à  manut enção da sua estrut ura 

nati va.  Al gu mas  l ecti nas  per manece m ati vas  at é 55- 65 ° C e  a  partir  de então,  co m a  el evação 

da t e mperat ura,  a AH decai  at é ser  aboli da,  co mo a  l ecti na de Luetzel burgi a auri cul at a 

( OLI VEI RA et  al.,  2002),  outras  conti nua m ati vas  at é 100 ° C,  co mo no caso da l ecti na de 

cogu mel o Ganoder ma capense que se mant eve ativa após  aqueci ment o a  100 ° C durant e 150 

mi n ( NGAI e NG, 2004).  

Out ra avaliação i mport ant e é a  est abili dade e m diferent es  val ores  de pH,  poi s 

estas  pr ot eí nas  deve m ser  manti das  e m sol ução que apresent e as  condi ções  i deais  à 

manut enção de sua estrut ura nati va.  O p H t e m efeit o vari ado sobre as  lecti nas:  e m al guns 
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casos  não afet a a  ati vi dade ( WI TTSUWANNAKUL et al.,  1998),  e m outros  a l ecti na per de a 

ati vi dade e m det er mi nada fai xa de pH,  co mo no caso da l ecti na de Eryt hri na speci osa 

( KONOZY et  al.,  2003)  e outras  fica m ati vas  e m a mpl a fai xa de pH,  si milar ment e à l ecti na de 

Ganoder ma capense ativa e m val ores depH que varia m de 4 a 11, ( NGAI e NG, 2004).  

A el etroforese e m gel  de poliacrila mi da ( PAGE)  e m condi ções  nati vas  revel a o 

grau de pureza de u ma  preparação,  be m co mo a carga lí qui da da pr ot eí na.  PAGE pode ser 

realizada usando u m gel  cont endo o agent e desnaturant e dodecil  sulfat o de sódi o ( SDS)  e/ ou 

os  agent es  redut ores  β- mercapt oet anol  ou diti otreitiol  ( DTT).  Na  presença desses  co mpost os, 

a el etroforese pode ser utilizada para revel ar a  co mposi ção e  a  massa mol ecul ar  de 

subuni dades  de u ma  prot eí na ( REYNOSO- CAMACHO et  al.,  2003).  Os  géi s  pode m ser 

corados  co m Azul  de  Coo massi e,  col oração com prat a,  ou  Negr o  de  Ami do,   os   quais  

det ect a m  bandas   poli peptí di cas,   ou  co m col orações  especificas  para glicopr oteí nas,  co mo a 

col oração co m áci do periódico- Reati vo de Schiff ( GOMES et  al.,  2013). Outro i mport ant e 

mét odo el etroforético é a el etrofocalização ou f ocalização i soel étrica,  que det er mi na o pont o 

isoel étrico da prot eí na de interesse.  

Muit os  outros  mét odos  e ensai os,  t ais co mo dependênci a da mol écul a a i ons, 

estabili dade a diferent es  val ores  de pH,  HPLC ( cro mat ografia l i qui da de al ta pressão),  HPLC- 

RP ( cromat ografia li qui da de alta pressão e m f ase reversa),  FPLC ( cromatografia li qui da de 

rápi da resol ução)  ( WONG;  NG. ,  2003),  a imunodifusão,  a difusão dupl a,  análise da 

composi ção de a mi noáci dos,  seqüenci a ment o de a mi noáci dos,  est udos  de fluorescênci a, 

di croís mo circul ar  e  cristalização t a mbé m são ferra ment as  i mport ant es  para a caract eri zação 

das lectinas. 
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2. 2 Al pi ni a zerumbet  

 

2. 2. 1 Cl assificação bot ânica 

 

 

Essa pl ant a,  comu mente cha mada de col ônia,  est á i ncl uí da na fa mília 

Zi ngi beraceae,  a qual  é co mpost a por  ervas  de pequeno a  grande porte,  perenes  ou não, 

rizomat osas,  ent ouceiradas  e de cresci ment o simpodi al,  às  vezes  acaules,  co m f ol hage m 

e mer gi ndo direta ment e do sol o ou mai s  frequent e ment e apresent ando pseudocaul es  eret os, 

herbáceos,  com at é 3 m de alt ura.  As  fol has  são alternas,  dísticas,  li neares  e 

peni paralelinérveas,  geral ment e na cor  verde.  As  i nfl orescências  são do ti po ci mosa, 

frequent e ment e espi ciforme,  f or mada por  bráct eas  decorati vas  que pr otege m as  fl ores,  as 

quais  são bissexuadas,  zi gomorfas,  di cla mí deas e  het erocl a mí deas,  com cálice trí mer o e 

ga mossépal o,  corol a trímer a,  ga mopét ala,  com u ma  das  pét al as  e m t amanho mai or  que as 

de mai s.  A pré-fl oração é  do ti po i mbri cada,  havendo 1 est a me  e  mais  4 est a mi nódi os 

pet al ói des,  com ant eras ri mosas.  O gi neceu é ga mocarpelar,  tricarpelar,  ovári o í nfero 

geral ment e co m 3 l óculos  co mu ment e pl uri ovulados,  pl acent ação frequent e ment e axi al.  O 

frut o é do ti po baga ou cápsul a co m se ment es  ariladas.  A fa mília Zi ngiberaceae apresent a 

di stri bui ção pantropi cal  com espéci es  ori gi nárias da  Ási a Tr opi cal,  Índi a, Il has  do Pacífico, 

Tailândi a,  Indonési a e Mal ási a,  perfazendo aproxi mada ment e 1300 espéci es  e m 50 gêner os 

conheci dos  ( CRONQUI ST 1981;  KRESS et  al.  2002).  As  espéci es  mai s utilizadas  no Br asil 

para paisagis mo são de pr ocedênci a exótica,  apenas  o gênero Reneal mi a é  nati vo da  regi ão 

Amazôni ca.  Cont udo,  algu mas  exóticas  são consideradas  subespont âneas, pri nci pal ment e e m 

sol os  brej osos  a exe mpl os  das  espéci es  Hedychium coronari um e  Hedychi um gardneri anum.  

Muit as  espéci es  da fa mília t ê m val or  econô mi co for necendo ali ment os  (fécul as  dos  ri zomas), 

perfumes,  condi ment os  de pr opri edades  aromáticas,  corant es,  fi bras  e papel  ( TOMLI NSON,  

1969). 
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O r epresent ant e mai s  co mu m dessa fa mília é o gengi bre ( Zi ngi ber  offici nale), 

muit o conheci do na culi nária.  O ri zoma  do gengi bre,  é t a mbé m utilizado co mo mat éri a-pri ma 

para fabricação de bebi das,  perfumes  e pr odut os  de confeitaria como pães,  bol os,  bi scoit os  e 

gel éi as e, na medi ci na popul ar, é muit o utilizado co mo excitant e est omacal e car mi nati vo.  

Muit as  espéci es  da fa mília t ê m ól eos  aromáticos  que são usados  para perfu mari a, 

no t e mper o e para fi ns  medi ci nais.  Os  ri zomas  de al gumas  espéci es  de Curcuma são utilizados 

como f ont e de ali ment o,  uma  vez que são f ontes  de a mi do.  Co mo pl ant as  or na ment ais, 

dest aca m-se espéci es  dos gêneros  Zi ngi ber,  Al pi nia,  Ni col ai a,  Hedychi um e Kae mpf eri a pel a 

bel eza da fol hage m e da infl orescência ( WI NTERS, 1995).  

Al pi ni a é o mai or  gênero da fa mília,  com mai s  de  200 espéci es  ( CRONQUI ST, 

1981)  e ocorre na Mal ásia e  nas  il has  do Oceano Pacífico ( DAHLGREN et  al.  1985).  O 

gênero Al pi ni a é caract erizado morfol ogi ca ment e pel a  presença  de ri zoma  si mpl es   e  pel as 

bráct eas  vi st osas  e i nfl orescência t er mi nal.  Todas  as  partes  da pl ant a são ar omáti cas,  u ma 

pr opriedade que deri va da grande quanti dade de óleos  essenciais.  O t raço mai s  marcant e dest e 

gênero é a bel eza de sua i nfl orescência,  o que explica seu uso or na ment al a mpl o através  da 

comerci alização de suas mudas  e fl ores.  Al é m disso,  essas  pl ant as  possue m muit os  usos 

medi ci nais  e m várias  partes  da Ási a e das  Américas.  Pl antas  desse gênero faze m part e da  

di eta hu mana e m várias  partes  da Ási a,  sendo o arroz de Al pi ni a zerumbet  u m dos  ali ment os 

bási cos  da di et a l ocal  em Oki na wa  no Japão.  Os  ri zomas  t a mbé m são usados  para fazer 

bebi das e te mper os. 

De  acor do co m Sirirugsa ( 1999)  a espéci e Al pi ni a conchi gera é  utilizada na 

Tailândi a para o trata ment o da br onquite,  reumatis mo e  artrite e,  segundo I brahi m et  al. 

(2009),  essa pl anta t a mbé m possui  ação anti bact eriana e antifúngi ca.  Al pi ni a gal anga é 

utilizada e m vári os  l ocais  da Ási a contra cólicas,  disent eria,  cancro do est ômago,  e  para o 

trata ment o de di abet es  mellit us,  febre,  di spepsi a e i nconti nência uri nária,  apresent ando ai nda 
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efeit o anti-i nfla mat óri o (KHATTAK et al., 2005; NAMS Aet al., 2009). 

A espéci e Al pi ni a zerumbet  ( Pers.)  Burtt  & Smith ( Fi gura 1)  é  muit o culti vada 

pel a bel eza de suas  fl ores  (J OLY,  1993)  e é  popul ar ment e conheci da co mo col ôni a,  paco-

seroca,  cuité-açu,  pacová ( AL MEI DA,  1993),  gengi bre-concha ( LORENZI  & SOUZA 1995), 

carda mo mo- do- mat o,  carda mo mo-falso,  cana-do- brej o,  cana-do- mat o e  paco-seroso 

( MACHADO,  1996).  É uma  pl ant a ori gi nária do Japão e  Chi na,  perene,  herbácea,  rizomat osa, 

muit o ent ouceirada,  co m at é 2 m de alt ura.  As  f olhas  são cori áceas,  decorati vas  e ver des  e  a 

infl orescênci a t er mi nal,  recurvada,  for mada por  flores  vi st osas  de t ext ura cerosa e m br anco- 

rosado e  a marel o.  Multiplica-se facil ment e pel a di visão dos  ri zomas.  Possui  u ma  vari edade 

cha mada de A.  zerumbet  vari egat a que t a mbé m t e m grande i mport ânci a paisagística.  Ambas 

são muit o utilizadas  na medi ci na popul ar  e encontradas  co m frequênci a no Br asil  devi do a 

fácil adapt ação ao cli ma tropical, alé m da grande popul ari dade ( TOMLI NSON,  1969).  

 

Fi gura 1- Al pi ni a zerumbet  
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2. 2. 2 I mport ânci a médi ca e econô mi ca 

 

 

A.  zerumbet  é utilizada na medi ci na popul ar  como hi pot ensi va,  di urética,  t ôni co 

est omacal  e  cardí aco,  no t rat a ment o de consti pações,  gri pes,  febres,  proble mas  est omacais  e 

indi gestão,  anti oxi dant e,  bact erici da,  pr oporci ona ali vi o de dores  e espas mos.  De  acor do co m 

Carli ni  (1972),  A.  zerumbet  era utilizada por  trabal hadores  agrí col as  de Ribeirão Pret o ( São 

Paul o)  para tratar  reumat is mo e  doenças  cardí acas.  Nas  regi ões  nor deste e sudoest e do Br asil, 

o chá feit o de suas  f ol has  é usado freqüent e mente co mo u m medi ca ment o anti-hi pert ensi vo e 

di urético ( MEDEI ROS et  al.,  2004).  Est a espéci e est á entre as  mai s citadas  para uso  

medi ci nal  e m diferentes  regi ões  do Br asil,  e t e m si do sugeri da para uso no Si st e ma  Úni co de 

Saúde do Br asil  ( SUS)  fazendo part e do RENI SUS,  u ma  rel ação nacional  de pl ant as  de 

interesse do SUS co m pot enci al  de gerar  pr odut os  de i nt eresse ao Ministéri o da  Saúde 

( BI ESKI,  2005).  Na  il ha de  Marti nica,  u ma  possessão francesa l ocalizada no Mar  do Cari be 

orient al,  el a é  usada como u m t rata ment o contra a i nfl uenza  ( LONGUEFOSSE & NOSSI N, 

1996). 

Est udos  co m o chá das  fol has  da col ôni a realizados  por  Mendonça et  al.  (1991)  e 

Laranj a et  al.  (1992)  confir ma m o seu efeit o hi potensor.  Sant ana et  al.  (1966)  mostrara m ação 

antii nfla mat ória capaz de i ni bir  processos  ede matosos.  A col ôni a t e m si do t a mbé m est udada 

e m r el ação às  ati vi dades  antifúngi cas  ( LI MA et  al .  1993)  e anti bact erianas, al é m da  pr odução 

de i nsetici das  a partir  dos  ól eos  essenciais da fl or  ( MORI TA 1992).  A co mposi ção quí mi ca 

dos  ól eos  essenciais encontrados  na f ol ha e no r izoma  da  espéci e f oi  estudada por  Fujita & 

Ya mashita (1973)  e por  De  Poot er  et  al.(1995);  os  ól eos  essenciais da pl ant a t ê m si do muit o 

est udados  recent e ment e,  sendo obti dos  ól eos  a partir  de seus  frut os  ( TAO et  al,  2013),  ri zoma 

( CHOMP OO et  al,  2011)  e f ol has  ( ELZAAL WELY et  al,  2007).  São descrit os  efeit os  co mo 

anti-hi pertensi vo ( CUNHA et  al,  2013);  vaso relaxant e ( PI NTO et  al,  2009)  e  anal gési co e m 

rat os  ( DE ARAUJ O PINHO et  al,  2005),  be m co mo avaliação t oxi cológi ca e m l eucócit os 
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hu manos ( CAVALCANTI et al, 2012). 

O ól eo essenci al  de A.  zerumbet  é ati vo contra bact érias  Gr a m- positi vas  e Gr a m- 

negati vas,  be m co mo f ungos  ( LOBATO et  al,  1989;  VI CTÓRI O et  al,  2009).  A ati vi dade 

anti mi crobi ana do ól eo essencial  das  fl ores  de A.  zerumbet  foi  pat enteada por  Morit a,   e m 

1992.  Est udos  utilizando extrat o et anólico de raí zes  de A.  zerumbet  co mprovara m a  i ni bi ção 

do cresci ment o de estirpes  de Helicobact er  pyl ori  no est ômago de  paci entes  no Hospit al  de 

Tai wan ( WANG & HUANG,  2005). 

A f a mília Zi ngi beraceae é ri ca e m subst ânci as  com val or  t erapêutico,  t ais  co mo os 

flavonói des,  que f ora m det ect ados  e m várias  espéci es  (I WASHI NA,  2000).  Os  fl avonói des  

são consi derados  marcadores  qui mi ossiste máticos da  or de m dos  Zi ngi berales  ( PUGI ALLI  et 

al,  1993).  Fl avonói des,  tani nos  e t erpenói des  apresent a m ati vi dade anti oxidante si gnificati va 

através   da capt ura  de espéci es   reati vas   de oxi gêni o associ adas  ao  envel heci ment o,  doenças 

cardí acas,  di sfunção cerebral  e doenças  neurodegenerati vas,  reumatis mo,  e o apareci ment o de 

cânceres,  entre outros ( OLI VEI RA et  al,  2009).  Ruti na,  isoquercitri na,  cat equi na, 

epi cat equi na,  ca mpferol, o ca mpferol  3- O- gl ucuroni do e ca mpferol  3- O-ruti nosí deo f ora m 

isol ados por Mpl anti nos et al. (1998) a partir de extrat os de A. zerumbet. 

Espéci es  do gênero Al pini a são freqüent e ment e usadas  por  suas  pr opriedades 

aromáticas,  que est ão rel aci onadas  co m os  compost os  vol áteis que f ora m det ect ados  por 

diferentes  t écni cas  de extração ( DE POOTER,  1995;  ZOGHBI  et  al,  1999;  J OSEPH et  al, 

2001;  ALI  et  al,  2002;  MALLAVARAPU et  al, 2002;  FANG et  al,  2003;  ELZAAWELY et 

al,  2007a;  VI CTÓRI O et  al.  2010b,  2010c,  2010d).  Al gu mas  e mpresas  no Japão i nvest e m na 

extração de ól eos  essenciais de f ol has  de A. zerumbet e usa m para a pr odução de cos méticos, 

perfumes  e sabonet es  (ELZAAWELY et  al,  2007;  TAWATA et  al,  2008).  Est es  i ncl ue m 

monot erpenos,  t erpi neno,  li moneno,  1, 8 ci neol,  canfeno e  sabi neno.  A presença de 

monot erpenos  é predomi nant e entre espéci es de  Al pi ni a.  Tani nos  são citados  co mo as 
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subst ânci as  que ocorre m muit o co mu ment e e m t odas  as  espécies  Zi ngi beraceae 

( TOMLI NSON,  1969), no ent ant o, eles são muit o escassos no gênero Al pi nia. 

O gênero Al pi ni a t e m si do ext ensi va ment e est udado por  suas  pr opriedades 

anticancerí genas.  Por  exe mpl o,  o ól eo essencial  da espéci e A.  oxyphyll a pr ovou ser  efi caz 

contra li nhagens  cancerosas  ( LEE et  al,  1998,  HOUGHTON &LEE,  2005).  Al é m di sso, 

Hah m et  al.  (2003)  est udara m a  ação de  subst âncias  extraí das  a partir  das  se ment es  de  Al pi ni a 

katsumadai,  que f ora m citot óxi cos  para li nhagens de  cél ul as  de câncer  de pul mão hu mano e 

linhagens  l eucê mi cas.  Os extrat os  do ri zoma de Al pi ni a offici naram f ora m eficient es  e m i ni bir 

a mel anogênese e m est udos com cél ul as de mel ano ma B16 ( MATSUDA et al, 2009). 

Os  pri nci pais  est udos  sobre Al pi ni a di ze m r espeito a vasodilatação e ati vidades 

hi pot ensoras.  Os  fl avonói des  são descrit os  co mo met abolit os  envolvi dos  na ati vi dade 

hi pot ensora pr oporci onada por  est a espéci e ( DA COSTA et  al,  1998).  Da mes ma  f or ma,  e m 

est udos  co m ca mundongos,  os  co mponent es  do óleo essenci al  de A.  zerumbet  mostrara m u m 

efeit o hi pot ensor  atri buído a  t erpi neol-4 ( LALHOU et  al,  2003).  Em outros  est udos,  do 

mes mo gr upo,  verificou-se que a  ação anti-hi pertensi va do ól eo essencial  ocorre 

independent e ment e do siste ma  ner voso si mpát ico,  o que sugere u ma ação rel aci onada 

diret a ment e para o relaxament o de vasos sanguí neos ( LALHOU et al, 2002). 

 

 

2. 3 CUPI NS 

 

2. 3. 1 Cl assificação e i mportânci a 

 

 

Os  cupi ns  são i mport ant es  degradadores  de madeira e para i sso,  usa m suas 

enzi mas  e sua mi crobi ot a i nt esti nal  ( SHELTON &GRACE,  2003).  Constit ue m parte da  fauna 

do sol o e so ma m,  co m as  mi nhocas,  a mai or  parte da bi omassa.  At ua m modificando as 

partícul as  do sol o,  alterando sua di stri bui ção e t ext ura,  el eva m o p H e  aument a m os  ní veis  de 
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nitrogêni o e de  f ósforo,  fazendo co m que os  sol os onde est ão present es  seja m f avoráveis  para 

a agri cult ura ( KOUASSI  &LEPAGE,  1988;  BASAPPA &RAJ AGOPAL,  1990; 

ASAWALAM &J OHNSON,  2007).  

Os  cupi ns  são i nset os  de hábit os  subt errâneos  e constit ue m o pri nci pal  grupo dos 

inset os  eussociais ( SÁ et  al.,  2008)  que se agr upa m t odos  na Or de m Isopt era,  co m mai s  de 

2000 espéci es  descritas.  Est ão represent ados  nas  Améri cas  por  84 gêneros e m 5 f a mílias  co m 

514 espéci es.  Registra m-se cerca de 200 espéci es  no Br asil.  A grande mai oria das  espéci es  de 

cupi ns  não é  consi derada praga e são benéficas  para o a mbi ent e,  princi pal ment e co mo 

eficient es  decomposit ores  de mat éria or gâni ca (VARMA & S WARAN,  2007).  Cont udo,  

al gumas  espéci es  são consi deradas  pragas  de madeira,  da agricult ura e  de  fl orest as.  As 

pri nci pais  espéci es  causadoras  de estragos  e m madeira estrut ural  de edificações  são dos 

gêneros  Nasutiter mes,  Copt oter mes  e Crypt ot er mes  e e m pl ant as  agrícol as e  fl orestas  nati vas 

são do gênero Copt oter mes  ( BANDEI RA,  1998).  As  espéci es  dos  gêneros  Amit er mes, 

Cyli ndrot er mes  e Nasutiter mes  são consi deradas  as  pri nci pais  pragas  de plantações  de  cana-

de-açúcar. 

No geral,  os  cupi ns são conheci dos  pelo hábit o de  se aliment are m 

preferenci al ment e de celul ose e mat éria or gâni ca mort a ou e m deco mposi ção,  mas  ali ment a m-

se t a mbé m de veget ais vi vos.  Os  ni nhos  pode m ser  dos  ti pos  mai s  di versos  ( Fi gura 2),  de 

acordo co m as  espéci es;  el es  pode m ser  arborícolas,  sendo construí dos  e m t roncos  de ar vores, 

geral ment e apodreci dos  co m co muni cação co m o sol o,  xil ófagos,  quando são  f or mados  l onge 

do sol o e m madeira,  ou hu mí vor os  no caso de construíre m seus  ni nhos excl usi va ment e no 

sol o.  
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Fi gura 2. Ni nhos de cupins arborícol as ( A), humí vor os ( B) e xil ófagos ( C). 

 
A B 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

C  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Font es: A: disponí vel e m <www. flickr. com> acesso em 10 de set. de 2013; B: disponí vel e m 

<www. flickr. com> acesso e m 10 de set. de 2013; C: disponí vel e m <www. nat al.rn. gov. br > acesso e m 

10 de set. de 2013 

 

Dentro dos  ni nhos,  os cupi ns  se or gani za m e m cast as,  onde cada u ma  é 

responsável  por  u ma  f unção especí fica.  Para que ocorra a manut enção e sobrevi vênci a do 

ni nho existe m os  i ndi víduos  al ados  e reprodut ores  conheci dos  co mo ―alel uias  ou siriris‖ 

(Fi gura 3A),  que sae m em r evoadas  e m épocas  quent es  para copul ar.  A cópul a no ent ant o não 

se dá no vôo e  si m no chão quando el es  perdem s uas  asas.  Existe m os i ndi ví duos  ápt eros 

sexuados  que pode m se tor nar  férteis através  do desenvol vi ment o de seus  ór gãos  sexuais  e m 

caso de mort e do rei  ou da rai nha ( Fi gura 3B).  Os  operári os  ( Fi gura 3C)  constroe m o ni nho e 

são responsáveis  pel a aliment ação e cui dado dos  fil hotes  ( Fi gura 3D)  e  dos  sol dados  ( Fi gura 

3E), que recebe m esse nome por sere m os defensores da col ôni a. 

Os  operári os  ali ment a m as  outras  cast as  através  da t roca do ali ment o pela boca, 

sendo cha mado de  est omodéi co e  correspondendo a  u m lí qui do cl aro.  Essa t roca de ali ment os 

http://www.natal.rn.gov.br/
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pel a boca possi bilita o cont at o através  de u m f eromôni o que é f unda ment al para a or gani zação 

da col ôni a.  Os  i ndi ví duos  ai nda na fase l arval  que recebe m o ali ment o pode m t er  sua f unção 

(operári o ou sol dado)  esti mul ada através  de diferentes  feromôni os,  de  acor do co m a 

necessi dade de i ndi ví duos  da col ôni a.  Levando em consi deração essa alternância de gerações 

de reprodut ores,  reis e rai nhas,  sol dados  e operári os,  t eorica ment e u ma col ôni a de cupi ns 

poderia ser  et erna.  No ent ant o por  moti vos  ai nda não escl areci dos  após  u m det er mi nado 

perí odo de te mpo ela se exti ngue.  

Fi gura 3. Castas de cupins. ( A) Reprodut or alado. ( B) Rai nha. ( C) Operário. ( D) 

Fil hot e. ( E) Sol dado.  

A B C D E 

Font es: A: Disponi vel e m <www. mul heruol. com. br > acesso e m 07 de set. de 2013; B: 

extraí da do ví deo <htt p:// www. yout ube. com/ wat ch?v=TAsra NIjf8E> acesso e m 07 de set. de 2013; C: 

Di sponi vel e m <www. a mbi ent al mani a. com. br > acesso e m 07 de set. de 2013; D: Di sponi vel e m  

<www. det etizadora matsuri.co m. br > acesso e m 07 de set. de 2013; E: Disponi vel em 

<www. gasometrocomvoce.com. br > acesso e m 07 de set. de 2013 

 

 

No Br asil,  existe m represent antes  de quatro f a mílias  de cupi ns,  que  são: 

Kal ot er miti dae,  consi derados  pri miti vos,  não constroe m ni nhos  ne m possue m operári os,  só 

at aca m e  ali ment a m-se de madeira seca;  Rhi not ermi ti dae,  são na mai oria subt errâneos,  at aca m 

pl antas  vi vas  e mort as  e al guns  são pragas  i mportant es;  Serriter miti dae,  que ocorre só no 

Br asil;  e Ter miti dae,  bastant e di versi ficada,  e co mpreende cerca de 85% das  espéci es  de 

cupi ns  conheci das  do Br asil  ( KAMBHAMP ATI  e  EGGLETON,  2000).  Al guns  são  

comedores  de madeira,  de f ol has,  de hú mus,  e t a mbé m culti vadores  de f ungo ( que  não 

ocorre m no Brasil) e mui tos constroe m ni nhos grandes e compl exos.  

Dentro da fa milia Ter mi tidae,  dest aca m-se quatro gêneros,  por  representare m as 

pri nci pais  pragas  de mudas  no ca mpo.  São eles  Coniter mes,  Synt er mes,  Anopl ot er mes  e 

http://www.mulheruol.com.br/
http://www.detetizadoramatsuri.com.br/
http://www.gasometrocomvoce.com.br/
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Nasutiter mes.  Suas  espécies  são e m geral  hu mí voras,  mas  no ent ant o,  os  Nasutit er mes  pode m 

ni di ficar  e m r aí zes  de árvores,  sobre troncos,  sob o sol o e sobre o sol o,  for mando montí cul os 

al é m de frequent e ment e construir  ni nhos  e m t el hados,  forros,  e vãos  estruturais  ( EDWARDS  

e MI LL, 1986; SCHEFFRAHN et al., 2002). 

Nasutiter mes  corni ger é  u ma  das  espécies  mai s  co muns  do gêner o 

(SCHEFFRAHN et  al.,  de 2005),  sendo u ma  espéci e arbórea endê mi ca da regi ão neotropi cal. 

Seus  ni nhos  são marrom-escuro na superfície e  t ê m pequenas  saliênci as  no seu ext eri or.  A 

rai nha vi ve nu ma  câ mara l ocalizada no centro do ni nho ( geral ment e pert o do t ronco ou ra mo 

ao qual  o ni nho est á li gado).  Indi ví duos  férteis de N.  corni ger  t ê m asas  pretas,  corpos  escur os 

e ocel os que estão l ocalizadas relati va ment e l onge dos ol hos.  

Segundo Zanettiet  al.  (2002),  cupi ns  são de di fícil  control e,  uma  vez que são 

inset os  subt errâneos.  São co mu ment e vorazes  e endógenos  na estrut ura edificada e  e m 

árvores,  mostrando pouco ou nenhu m si nal  de sua presença,  pois  vi ve m e m ni nhos 

construí dos  l onge do al i ment o e e m l ocais  ocult os  e be m pr ot egi dos, sendo capazes  de 

transitar  a mpl a ment e pelo a mbi ent e ( MI LANO  &F ONTES,   2002).   O  trânsit o subt errâneo  

no  sol o  pela popul ação de 

cupi ns  se deve pri nci pal ment e a ati vi dade de forragea ment o de ali mento que 

geral ment e abrange u m t errit óri o,  cuj o t a manho varia de acor do co m a  espéci e.  A ati vi dade de 

forragea ment o e de t unelament o para vári as  espéci es  de cupi ns  de várias  regi ões  do mundo  

são i nfl uenci adas  t a mbém por  fat ores  a mbi ent ais co mo a  t e mperat ura mí ni ma,  a  u mi dade do 

sol o,  a u mi dade rel ati va do ar,  a t e mperat ura do sol o,  a preci pitação pluvi ométrica,  dentre 

outros,  sendo que há estratégi as  de co mpensação pel os  cupi ns  para o forragea ment o sob 

diferentes  condi ções  a mbi entais ( GUTI ERREZ &WHI TFORD,  1989;  HAAGS MA & RUST, 

1995; UMEH & I VBIJ ARO,  1997; HAN & NDI AYE, 1998; CRI ST, 1998; SU & PUCHE,  

2003; EVANS, 2003; HOUSE MAN & GOLD,  2003; AHMED & RI AZ, 2004; ARAB et al., 

 

http://translate.googleusercontent.com/translate_f#5
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#5
http://translate.googleusercontent.com/translate_f#5
http://en.wikipedia.org/wiki/Arboreal
http://en.wikipedia.org/wiki/Endemism
http://en.wikipedia.org/wiki/Neotropics
http://en.wikipedia.org/wiki/Ocelli
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2005; ARAB & COSTA- LEONARDO,  2005; GREEN et al., 2005). 

 

 

2. 3. 2 Insetici das nat urais 

 

 

De  acordo co m Addor ( 1994)  i nsetici das  são subust anci as  utilizadas  para 

control ar  popul ações  de espéci es-praga que at aca m pl ant ações,  construções  e vet ores  que 

trans mit e m agent es  eti ológicos  de doenças  graves,  que pode m i ncl usive l evar  a  mort e 

( NAPOLEÃO,  2012). 

O uso de i nsetici das  botânicos  na agricult ura di mi nui  os  cust os  de pr odução, 

preserva o a mbi ent e e os  ali ment os  da conta mi nação quí mi ca,  t ornando-se prático à 

agricult ura sust ent ável  e contri bui ndo para o apri mora ment o da qualidade de vi da das 

popul ações  envol vi das  (ROEL,  2001).  Vári os  extrat os  de f ol has,  ra mos,  cascas  ou se ment es 

vê m sendo t estados  e m várias  concentrações.  Em est udo co m Pl ut ell a xyl ostella ( Lepi dopt era: 

Ypono meuti dae),  Boi ça Júni or  et  al.  (2005) verificara m que os  extrat os  aquosos  de 

Ent erol obi um cont ortisilliquum,  Ni coti ana t abacum e  Sapi ndus  saponari a,  a  10 % de 

concentração,  causara m u ma  mort alidade l arval  de 100 %.  Para Tut a absol ut a ( Lepi dopt era: 

Gel echii dae)  os  extratos  de f ol has  e de ramos  de Tri chilli a pallida prej udi ca m o 

desenvol vi ment o do i nset o afet ando pri nci pal ment e a fase l arval,  aument ando a  duração e 

reduzi ndo a  vi abili dade dest e perí odo ( THOMAZI NI  et  al.,  2000).  Para o ácar o ver de da 

mandi oca,  Mononychell us  t anaj oa ( Bondar)  extratos  aquosos  de nee m ( Azadiracht a i ndi ca)  e 

cravo da í ndi a ( Syzi gi um aromaticum)  causara m mort ali dade l arval  afetando a  duração da  fase 

deut ocrisáli da e t eli ocrisáli da e reduzi ndo a  vi abili dade dos  ovos  ( GONÇALVES  et   al., 

2001). 

Os  fagorrepelentes,  do i ngl ês  ―antifeedants‖,  são subst ânci as  nat urais  que t ê m a 

pr opriedade de i nt erromper  o past ej o ou f orragei o,  podendo o efeit o ser  t e mporári o ou 

per manent e.  Geral ment e age m sobre o siste ma  nervoso central  dos  i nsetos  e  são t a mbé m 
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específicos  para det er mi nadas  espéci es.  Um exempl o cl ássico de fagorrepel ente é a  Meli a 

azedarach,  que é muito ati va sobre Schist ocerca gregari a ( Ort hoptera:  Acri di dae),  o 

gafanhot o do desert o. 

Muit as  l ecti nas  de pl ant as  t ê m apresent ado ação contra i nset os,  j á f ora m 

identificadas  l ecti nas  que age m contra Col eoptera ( besouros),  Lepi dopt era ( mari posas  e 

bor bol et as),  Ho mopt era (ci garras,  pul gões  e cochonil has),  Di pt era ( moscas  e mosquit os)  e 

Isopt era (cupi ns),  dentre outras  ( MACHUCKA et  al.,  2000;  MACEDO et  al., 2002;   LEI TE et  

al., 2005; DUTTA et al., 2005; COELHO et al., 2007; SÁ et al., 2008; COELHO et al., 2009; 

NAPOLEÃO et  al.,  2011,  2012,  2013).  Da  mes ma f or ma  i sso t e m ocorri do contra 

diferentes  est ági os  de vi da dos  i nset os  como o est ági o l arval  ( FI TCHES et  al.,  2001;  LEI TE et 

al.,  2005;  COELHO et  al.,  2007;  MACEDO et  al.,  2007;  SÁ et  al.,  2009),  de  ni nfa 

( BANDYOPADHYAY et  al.,  2001),  adult os  (SAUVI ON et  al.,  2004;  NAPOLEÃO et 

al, 2013) e ovos (SANTOS et al., 2012). 

 

A f or ma  co mo as  l ecti nas  age m contra os  i nset os  de ai nda não f oi  co mpl eta ment e 

explicada mas  é pr ovável que el as  est eja m envol vidas  na li gação as  glicoprot eí nas  das  cél ul as 

epiteliais do i nt esti no médi o ( SAUVI ON et  al., 2004)  e i nt erferência na ação de  enzi mas 

di gesti vas,  i ni bi ndo a  digest ão e absorção e causando a  pri vação nutrici onal  ( PAI VA et  al., 

2013).  Lecti nas  pode m t a mbé m cr uzar  o epitéli o do i nt esti no médi o e passar  para dentro do 

siste ma  circul at óri o do i nset o ( FI TCHES et  al., 2001)  e pode m ai nda ser i nt ernalizadas  por 

vesí cul as  endocit óticas  de cél ul as  epiteliais ( YU et  al,  l 999).  As  l ecti nas  específicas  para N- 

acetil- D- glicosa mi na ou co m habili dade de se li gar  à quiti na geral ment e possue m 

pr opriedades  i nsetici das,  como a  l ecti na do cerne de Myracrodruon urundeuvaque apresent ou 

efeit o contra Nasutiter mes  coni ger  e Aedes  aegypti  ( SÁ et  al.,  2008;  SÁ et  al.,  2009).  Mas  a 

ação i nsetici da das  l ectinas  não é  excl usi va para as  que são especifica de N-  acetil- D- 

glicosa mi na,  outras  l ectinas  de ori ge m veget al  co m diferentes  especificidades  para açúcares 
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també m apresent ara m resultados positi vos ( LEI TE et al, 2005; MACEDO et al, 2007). 

2. 4. BACTÉRI AS 

 

 

Bact érias  são or ganis mos  mi croscópi cos,  uni cel ulares,  procari ont es,  que  pode m 

ser  encontradas  na f orma  i sol ada ou e m col ôni as,  podendo ser  aeróbi as  ou anaer óbi as 

facultati vas  ( BOSSOLAN,  2002).  O si ste ma  de classificação at ual  dos  seres  vi vos  pr opõe t rês 

do mí ni o,  o do mí ni o Ar chea,  o do mí ni o Bact eria e  o do mí ni o Eucarya. Sendo o do mí ni o 

Bact eria ocupado por  todas  as  bact érias  que conhece mos  hoj e ( WOESE;  KANDLER; 

WHEELI S; 1990). 

No ent ant o ne m se mpre f oi  assi m,  dentro do sistema de cl assificação dos  seres 

vi vos  as  bact érias  j á f ora m agr upadas  no gr upo das  pl antas  e dos  pr ot ozoári os,  por  ulti mo 

fora m agr upadas  co mo constit ui ndo o rei no monera ( PELCZAR;  CHAN;  KRI EG,  1996),  e 

fi nal ment e separadas  para co mpor  a constit uição de u m do mí ni o.  No ent ant o por  sere m 

mi croorganis mos,  o  maior  i mpedi ment o  do  avanço  nos  est udos  das  bact érias  fora m  as 

restrições  t ecnol ógi cas,  só após  a fabricação do microscópi o os  mi croorganis mos  pudera m ser 

compr ovados  ( PORTER,  1976),  e ai nda assi m apenas  cerca de duzent os  anos  depois  a  t eori a 

da abi ogênese só pode ser  derrubada após  pasteur  co mpr ovar  através  do pr ocesso de 

fer ment ação o cresci mento dos  mi croorganis mos.  O avanço dos  est udos  l evou a  descobert a de 

que muit as  bact érias  são pat ogêni cas,  os  pri meiros est udos  da mi crobi ol ogia médi ca f ora m e m 

meados  do sécul o XI X,  pore m os  pri meiros  antibi óticos  só co meçara m a sur gir  no i ni ci o do 

sécul o XX ( THURSTON, 2000; SCHWARTZ, 2004).  

At ual ment e a bi ot ecnol ogi a per mit e est udos  muit o mai s  efi ci ent es  e 

desenvol vi ment o de pr ocedi ment os  e trata ment os  mai s  específicos  a cada ti po de bact éri a  

pat ogêni ca,   da mes ma  for ma  as  doenças  causadas  por  essas  bact érias  t a mbé m são l arga ment e 

est udadas,  muit as  del as  já são be m conheci das,  a pont o de outrora sere m f at ais hoj e pode m ser 
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tratadas  e curadas  at é de for ma  muit o fácil  a depender  do grau de i nfecção,  co mo por  exe mpl o 

cól era (JEULAND  et    al.,    2009;    HOL MNER  Å. ;    MACKENZI E   A. ;   KRENGEL   U.    

2010)  e  t ubercul ose ( FRANSBLAU et  al.,  2012),  que j á f ora m pr ot agonistas  de grandes 

epi de mi as. 

 

Hoj e o pr obl e ma se extende a bact érias  i munoresistent es,  cha madas  assi m por 

tere m adi quiri do resistênci a i munol ógi ca a mai oria dos  anti bi óticos  utilizados  na medi ci na 

at ual,  essa resistênci a aos  anti bi óticos  gera u ma  preocupação frequent e co m o risco de  que 

u ma  bact éria multi  resistent e possa gerar  u ma  cont a mi nação de pr opoprções  descontrol adas 

( GUO;  YAN;  YAN;  2013;  HUANG et  al,  2011;  HUANG et  al,  2012).  O ri sco t a mbé m é 

muit o alt o e m hospitais  u ma  vez que muit as bact érias  se t orna m r esistent es  durant e o 

trata ment o medi co co m pessoas  i nfect adas,  podendo se gerar  u ma  cont ami nação de  al gu ma 

dessas  bact érias  a  partir de  u ma  i nfecção hospital ar  ( FUKUDA;  LEE;  YMANAKA;  2011; 

VRIJ ENS et  al, 2010). 

Agent es  anti bact erianos t ê m si do utilizados  para tratar  doenças  causadas  por 

bact érias,  contri bui ndo significati va mebt e para mi ni mi zar  a severi dade de infecções  e reduzir 

taxas  de mort ali dade e m ani mais  e  hu manos.  Contudo,  é crescent e o nú mero de rel at os  a  cerca 

da e mer gênci a de mi croor ganis mos  resistent es  aos  anti bi óticos  co merci al ment e di sponí veis, 

tais como meti cili na,  penicili na e oxacili na ( FORBES et  al.,  2008;  CARVALHO et  al.,  2010; 

TAYLOR,  2013).  Esse cenári o t e m esti mul ado pesquisas  vi sando à  descoberta de anti bi óticos 

alternati vos, dentre eles os de ori ge m veget al (SAVOI A, 2012).  

Os  anti bi óticos  e os  qui mi ot erápicos  i nt erfere m co m diferent es  at i vi dades  da 

cél ul a bact eriana,  possui ndo efeit o bact erici da ou bact eri ostático,  sendo a mbos  efeit os 

extre ma ment e eficient es. As  i nt erações  dos  anti bact erianos  co m a  cél ul a bact eriana pode m 

ocorre m no ní vel  da parede cel ul ar,  age m bl oqueando a  et apa fi nal  da sí nt ese da  parede 

cel ul ar,  me mbrana cit oplas mática,  desogarnizando a  me mbrana,  ri bosso mos,  i mpedi ndo a 
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sí nt ese de pr ot eí nas,  DNA,  bl oqueando sua t ranscrição e met abol is mo i nt er medi ári o, 

bl oquea m processos metabólicos da cel ul ar bact eriana ( COWAN,  1999).  

At i vi dade anti bact eriana tem si do descrita para l ecti nas  i sol adas  de pl ant as (t abel a 

1),  t ais co mo a  l ecti na de cerne de M.  urundeuva,  das  se ment es  de Eugeni a unifl ora,   das 

fol has  de Schi nus  t erebint hif oli us  e se ment es  de Eugeni a mal accensis  (OLI VEI RA et  al., 

2008;  SÁ et  al.,  2009;  BRUSTEI N et  al.,  2012;  GOMES et  al.,  2013). É sugeri do que a 

ligação das  l ecti nas  à carboi drat os  da parede cel ul ar  bact eriana resulta e m ati vi dade 

anti bact eriana.  

 

Tabel a 1 - Pri nci pais classes de compost os com ativi dade anti mi crobi ana obtidas 

de pl ant as 

 

Cl asse Subcl asse Exe mpl os Mecanis mos 

 

 

 

 

 

 

 

Fenólicos 

Fenóis 

si mpl es 

Cat ecol I mpedir a entrada de substrat o 

Epi cat equi na Desi nt egração da me mbrana 

Fenólicos 
áci dos 

Áci do ci nâ mi co ? 

Qui nonas Hi perici na 
Li gação com adesi nas, Inati va enzi mas,  
compl exação com parede cel ul ar 

Fl avonói des Cri si na Li gação com adesi nas 

 

Fl avonas 

 Co mpl exo com parede celular 

Abi ssi nona 
Inati va enzi mas e i ni be HI V transcri pt ase 
reversa 

 

Tani nos 

 

Ell agitani na 

Pri vação de substrat o, pertubação de 

me mbr ana, ligaçãi com adesi nas, inati va 

enzi mas, ligaçãi com proteí nas, compl exos 

com í ons met álicos 

Cu mari nas Waf ari na 
Interação com DNA eucariótico (ati vi dade 
anti viral) 
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Lecti nas e 
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For ma port es dissulfet o e interage com a 

replicação viral 

Poli acetilenos   ? 

Font e: Sil va (2010)
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3. OBJETI VOS 

 

 

3.1. OBJ ETI VO GERAL 

 

 

Purificar e caract erizar parcial ment e lecti nas a partir de fol has e fl ores de Alpi ni a 

zerumbet e avaliá-las quant o às ati vi dades anti bacteriana e i nsetici da.  

 

 

3.2. OBJ ETI VOS ESPECÍ FICOS 

 

 

 Obt er  extrat os  de f ol has e  fl ores  de A.  zerumbet  e m sol ução sali na e soluções-ta mpão 

com diferent es val ores de pH.  

 Det er mi nar AH e concentração de prot eí nas nos extrat os. 

 

 Det er mi nar  o efeit o de monossacarí deos  e glicoprot eí nas  na AH dos  extratos  de f ol has  e 

fl ores com mai or AH específica 

 Fraci onar  pr ot eí nas  present es  nos  extrat os  de f olhas  e fl ores  co m mai or  AH específica 

utilizando sulfat o de a môni o e avaliar  as  frações  preci pitadas  quant o à AH e  concentração de 

pr ot eí nas. 

 Purificar  as  l ecti nas  de fol ha ( AzeLL)  e  fl ores  ( AzeFL)  de A.  zerumbet  através  de 

cromat ografia e m col una de quiti na. 

 Avali ar  AzeLL e  AzeFL através  de el etroforese em gel  de poliacrila mi da e m  condi ções 

desnat urantes (SDS- PAGE).  

 Det er mi nar  o efeit o do aqueci ment o a diferent es  t e mperat uras  na AH dos  extrat os  de 

fol has e fl ores com mai or AH específica e de AzeLL e AzeFL.  

 Avali ar  a ati vi dade antibact eriana de extrat os  de f ol ha e fl or,  be m co mo de  AzeLL e 

AzeFL contra bact érias de  i mportânci a médi ca.
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 Avali ar a ati vi dade ter mi tici da de extrat os de fol ha e fl or, be m como de AzeLL e AzeFL 

contra Nasutiter mes corniger. 
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Abstract 

 

 

Al pi ni a zerumbet  ( butterfly gi nger)  is  a  pl ant  wit h or na ment al  i mport ance and al so  

well  known i n f ol k medici ne showi ng several  phar macol ogi cal  properties.  This  wor k reports 

the purificati on and partial  charact erizati on of  l ecti ns,  carbohydrat e-bi nding pr ot ei ns,  from 

leaves  ( AzeLL)  and fl owers  ( AzeFL)  of  A.  zerumbet.  Extracts from l eaves  and fl owers 

prepared i n sali ne sol ution ( 0. 15 M Na Cl)  or  disti nct  buffer  and pH values  ( 0. 1 M citrate-

phosphat e pH 5. 0,  6. 0,  6. 5 or  7. 0 and 0. 1 M Tr is- HCl  pH 8. 0 and 9. 0)  were eval uat ed f or 

he maggl uti nati ng acti vity and pr ot ei n concentrations.  The extracts  i n citrate-phosphat e pH 7. 0 

showed hi ghest  specific he maggl uti nati ng acti vity and were called l eaf extract  ( LE)  and 

flower  extract  ( FE).  He maggl uti nati ng acti vities  of  LE and FE were i nhi bited by N-

acet yl gl ucosa mi ne and treat ment  of  extracts  with a mmoni um sul phate di d not  result  i n 

preparati ons  ri cher  i n l ecti n.  Thus  t he l ecti ns  were purified from l eaf  and fl ower  extr acts  i n 

0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0 usi ng chr omat ography on chiti n col umns.  AzeLL and AzeFL 

were recovered i n adsorbed pr ot ei n peaks  el ut ed wit h 1. 0 M acetic aci d and showed specific 

he maggl uti nati ng acti vities  of  640 and 984. 6,  respecti vel y.  The fl ower  extract  ( FE)  and 

AzeFL co mpl et el y l ost  their  he maggl uti nati ng activity after  30 mi n at  70 ° C whil e t he l eaf 

extract  ( LE)  l ost  its  acti vity  onl y at  100 ° C and AzeLL aft er  heati ng at  80 ºC.  The i sol ati on of 

AzeLL and AzeFL sti mulates  t he eval uati on of  t heir  bi ol ogi cal  acti vities  and bi ot echnol ogi cal 

pot ential. 

 

 

Key words:     l ecti n    purificati on,      fl ower,      l eaf,      t her mo    s t abilit y,     

butterfly  gi nger.
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1. Introducti on 

 

 

Al pi ni a zerumbet  ( Pers.)  Burtt  & Smit h i s  a  pl ant  from Zi ngi beraceae fa mi l y t hat 

is br oadl y culti vat ed f or  or na ment al  pur poses.  It  is  also used i n f ol k medici ne and its  l eaves, 

fl owers,  and r hi zomes  have several  phar macologi cal  pr operties  such as  depurati ve and  

di uretic effects,  anti-hyst erical,  antii nfla mmat ory,  anti oxi dant, hypot ensi ve,  and 

anti hel mi ntics,  a mong others  ( Laranj a,  et  al,  1992;  Al mei da,  1993;  Bezerra et  al,  2000; 

El zaa wel y et al, 2007). 

Lecti ns  are carbohydrate-bi ndi ng pr ot ei ns  t hat  have been i sol ated from several 

parts  of  pl ants  i ncl udi ng r oots,  rhi zomes,  l eaves, fl owers,  fruits,  seeds,  bark and heart wood 

( Correia and Coel ho,  1995;  Coel ho and Sil va,  2000;  Naee m et  al,  2001;  Ol i veira et  al,  2003; 

Wa ng and Ng,  2003,  Oliveira et  al,  2008,  Sá et  al, 2008;  Cost a et  al,  2010). These pr ot ei ns  can 

be i dentified i n a sampl e t hrough t he he maggl uti nati ng assay f ollowed by assay of 

he maggl uti nati ng acti vity i nhi biti on by si mpl e or co mpl ex carbohydrat es.  Thi s  l ast  assay al so 

defi nes  t he carbohydrat e specificit y of  l ecti n and may direct  t he choi ce of  t he i deal  affi nit y 

mat ri x for purificati on (Nunes et al, 2011; Fernandez-del- Car me m et al, 2013).  

Lecti ns  have shown several  bi ol ogi cal  acti vities t hat  sti mul at e t he eval uati on of 

their  bi ot echnol ogi cal  pot ential.  Lecti ns  have been st udi ed as  anti bact erial,  antifungal, 

antit umor  and i nsectici dal  agents  ( Coel ho et  al.,  2007;  Sá  et  al,  2009,  Napol eão et  al,  2011; 

Ar aúj o et  al,  2011)  as  well  as  co mponents  of  mi croarrays  and el ectroche mi cal  sensors  t hat  can 

be used as  anal ytical  and di agnosis  t ools,  for  exa mpl e ( Ge mei ner  et  al,  2009;  Oli veira et  al, 

2011).  For  all  t hese bi ot echnol ogi cal  pur pose it  i s  i mperati ve t he charact erizati on of  struct ure 

and physi co-che mi cal  properties  of  t he l ecti n si nce it  needs  t o be st abl e in an environment 

many ti mes  t ot ally di sti nct  from t he pl ant  cell  or t issue from whi ch was  extract ed.  Physi co-
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che mi cal  charact erizati on of  l ecti ns  i ncl udes  eval uati on of  st abilit y t owar d different 

temperat ures  and pH values.  Struct ural  charact erizati on of  l ecti ns  i nvol ves several  t echni ques. 

One  of  t he m i s  t he pol yacryl a mi de gel  el ectrophoresis ( PAGE),  whi ch can be perfor med i n 

the presence or  not  of  a denat uri ng agent  ( usually sodi um dodecyl  sulfate,  SDS)  and/ or  a 

reduci ng agent  ( usuall y β- mercapt oet hanol  or  dithi otreit ol)  t hat  will  unf old  t he pr ot ei n and 

break disulfi de bri dges,  respecti vel y.  The PAGE under  nati ve conditions  reveals  t he 

ho mogeneit y and net  charge of  l ecti n and PAGE under  denat uri ng and reduci ng conditi ons 

reveals  t he subunit  compositi on and mol ecul ar  wei ght  of  pr ot ei n ( Reynoso- Ca macho et  al., 

2003; Pai va et al., 2010). 

Thi s  paper  descri bes  t he extracti on,  purificati on and partial  charact erizati on of 

lectins from t he leaf ( AzeLL) and fl ower ( AzeFL) of A. zerumbet. 

 

 

2. Mat eri als and met hods 

 

 

2. 1. Pl ant collecti on 

 

Leaves  and fl owers  of  A.  zerumbet  were collect ed i n gardens  of  t he Recife cit y, 

Per na mbuco. Washed wi th tap wat er, dried and separat el y powdered usi ng a bl ender.  

 

2. 2. Prot ei n extracti on 

 

Leaf  powder  was  ho mogeni zed wit h 0. 15 M NaCl,  0. 1 M citrat e phosphat e pH 

5. 0,  6. 0,  6. 5 or  7. 0 or  0.1 M Tris- HCl  pH 8. 0 i n a pr oporti on of  5 % ( w/ v) duri ng 16 hours  at 

28 º C under  const ant  stirri ng.  Then t he ho mogenat es  obt ai ned were filtered i n gauze and 

submitted t o centrifugation f or  15 mi n at  8, 000 x g and 28 º C.  The supernat ants (extracts) 

were  eval uat ed  f or   he maggl uti nati ng acti vity and  pr ot ei n  concentrati on.   The sa me 

pr ocedure and buffers  were used t o extract  prot eins  from fl ower  powder  and t hen obt ai ni ng 

the extracts  from fl owers.  The extracts  obt ai ned wi t h 0. 01 M citrate-phosphat e pH 7. 0 were 
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used i n t he next   st eps  f or  l ecti n purificati on and were referred as  l eaf  extract  ( LE)  and fl ower 

extract (FE) in t he next secti ons of t his paper. 

 

 

2. 3. Prot ei n concentrati on 

 

Pr ot ei n concentration was  esti mat ed accordi ng to Lowr y et  al.  (1951)  usi ng a 

standard cur ve of  bovi ne serum al bumi n ( BSA)  wi th val ues  bet ween 31. 25 and 500 µg/ mL.  I n 

chromat ography assays protei n el uti on was monitored by readi ng t he absorbance at 280 nm.  

 

2. 4. He maggl uti nati ng activity 

 

Rabbit  bl ood sa mpl es  were collected and mi xed wit h Al sever  anticoagul ant 

sol uti on ( 2. 05 g dextrose,  1. 2 g sodi um citrate,  0.42 g sodi um chl ori de,  and 0. 055 g citric aci d 

per  100 ml  of  di stilled wat er)  i n a  1: 1. 6 ( bl ood/ anticoagul ant)  ( Bukant z et  al.,  1963).  Next  t he 

eryt hrocyt es  were fi xed wi t h gl ut aral dehyde ( Bi ng et  al.,  1967)  and after  washi ng a  2. 5 % ( v/ v) 

cell suspensi on i n 0. 15 M Na Cl was obt ai ned.  

He maggl uti nati ng assay was  perfor med accordi ng t o Correia and Coel ho ( 1995) 

usi ng mi crotiter  pl ates  (Techno Pl astic Pr oducts, Tr asadi ngen,  Swit zerland).  The sa mpl e ( 50 

µL)  was  added t o a wel l  cont ai ni ng 0. 15 M NaCl  ( 50 µL)  and t hen doubl e-dil uti ons  were 

perfor med t o fill  t wo r ows  of  t he mi cropl ate.  Next,  50 µL of  rabbit  erythr ocyt e suspensi on 

were added t o each well. One  he maggl uti nati ng unit  (titer-1)  was  defi ned as  t he reci procal  of 

the  hi ghest   dil uti on  of   the  sa mpl e  t hat   was   able  t o  pr omot e  f ull   aggluti nati on.   Specific 

he maggl uti nati ng acti vity ( unit/ mg)  was  defi ned as  t he rati o bet ween he maggl uti nati ng 

acti vit y and prot ei n concentration ( mg/ mL).  

He maggl uti nati ng acti vity was  al so eval uat ed after  previ ous  i ncubati on (15 mi n) 

of  l eaf  extract  wit h different  concentrations  of monossachari des  (fructose,  gal act ose,  N- 

acet yl gl ucosa mi ne)  or  glycoprot ei ns  (fet ui n,  t hyrogl obuli n,  oval bumi n)  before additi on of 
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eryt hrocyt e suspensi on.  

 

2. 5. Prot ei n preci pit ati on with ammoni um sul phat e 

 

LE and FE were sub mi tted t o treat a ment  wit h a mmoni um sulfate at  di fferent 

sat urations  ( 0-20 %,  20- 40 %,  40- 60 %,  60- 80 %,  0-40 %,  0- 60 % or  0- 80 %)  accordi ng t o Gr een 

and Hughes  ( 1955).  The preci pitated fracti ons  obtai ned were di al yzed against  di stilled wat er 

(4 h)  f oll owed by 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0 ( 4 h)  and evaluat ed f or  pr ot ei n  

concentration and he maggl uti nati ng acti vit y. 

 

2. 6. Chromat ography on chitin col umns 

 

For  purificati on of  AzeLL,  LE ( 4. 4mg of  pr ot ei n) was  chr omat ographed on chiti n 

(Si gma- Al drich,  USA)  col umn equili brated with 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0.  Aft er 

ext ensi ve washi ng wit h equili brati on buffer  t he adsorbed pr ot ei ns  were el ut ed wit h 1. 0 M 

acetic aci d. The pool of eluted fracti ons was di al yzed agai nst distilled wat er (4 h) foll owed by 

0. 15 M Na Cl (4 h) and called AzeLL. For purificati on of AzeFL, t he sa me 

pr ocedure descri bed above was used starti ng from FE (4. 1 mg of prot ei n). 

2. 7. Pol yacryl ami de gel electrophoresis 

 

El ectrophoresis i n t he presence of  sodi um dodecyl  sul phat e ( SDS- PAGE)  was 

perfor med on 12 % ( w/ v) gel  accordi ng t o Lae mml i  ( 1970).  AzeLL and AzeFL pol ypepti des 

and mol ecul ar  mass  markers  ( phosphor yl ase b,  97, 000 Da,  al bumi n,  66, 000 Da,  oval bumi n, 

45, 000 Da,  carboni c anhydrase,  30, 000 Da,  soybean trypsi n i nhi bitor,  20, 100 Da,  - 

lactal bumi n,  14, 400 fro m GE Healt hcare Li fe Sci ences,  Sweden)  were st ai ned wit h 

Coo massi e Brilliant Bl ue in 10 % acetic aci d (0. 02%,  v/ v). 
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2. 8. Heat-st ability of hemaggluti nati ng activity 

 

LE,  FE,  AzeLL and AzeFL were sub mitted t o heati ng f or  30 mi n at  30,  40,  50,  60, 

70,  80,  90 or  100 º C.  After  each heati ng peri od t he he maggl uti nati ng acti vity was  det er mi ned 

as descri bed i n secti on 2.4.  

 

 

3. Res ults and discussi on 

 

The he maggl uti nati ng acti vit y and pr ot ei n concentrations  of  extracts  obt ai ned 

from l eaves  and fl owers  are shown i n Tabl e 1.  For  bot h l eaves  and fl owers t he extracts  wit h 

hi ghest  specific he maggluti nati ng acti vit y were obt ai ned wit h 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0 

and  t hus called LE and FE and chosen as starti ng mat erials for lectin purificati on.  

Once l ecti ns  are pr ot ei ns t heir  struct ures  and st ability are i nfl uenced by pH.  The 

pH of  t he extracti on st ep is very i mport ant  because t he acti vit y of  l ecti ns  need i deal  conditi ons 

for  mai nt enance of  nati ve struct ure.  The pH has  varied effect  on di sti nct  l ecti ns;  i n some  cases 

it  does  not  affect  t he activity ( Wititsuwannakul  et  al.,  l 998)  but  i n ot hers  the l ecti n l oses  its 

acti vit y i n a particul ar  pH r ange,  such as  t he cases  of  t he l ecti n of  E.  speci osa ( Konozy et  al., 

2003) and t he lecti n of Ganoder ma capense ( Ngai and Ng, 2004). 

He maggl uti nati ng acti vity of  LE and FE was  eval uat ed i n presence of 

carbohydrat es  and gl ycopr otei ns  ( Tabl e 2).  The acti vit y of  bot h extracts was  more i nhi bited 

by N-  acet yl gl ucosa mi ne.  The gl ycoprotei ns  fet uin,  t hyrogl obuli n and al bu mi n al so i nhi bited 

he maggl uti nati ng acti vity.  The i nhi biti on by carbohydrat es  and/ or  gl ycoconj ugates  assures  t he 

lectin nat ure of  aggl uti nation as  well  as  can be used as  an i ndi cati ve t o establish what  will  be 

the matri x used i n chromat ography step.  

In atte mpt  t o obt ai n more concentrated l ecti n preparati ons,  t he extracts  were 

submitted t o salt  fracti onati on.  Ho wever,  t he Specific he maggl uti nati ng acti vit y obt ai ned f or 
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all  fracti ons,  whi ch ranged from 80 unit/ mg t o 4876. 2 unit/ mg f or  preci pitated fracti ons  fr om 

leaves  and from 156. 1 unit/ mg t o 266. 7 unit/ mg for  fl ower  fracti ons,  were l ower  t han t hose 

obt ai ned f or  t he extracts.  For  t his  reason,  t he extracts  were used i n chro mat ography st ep. 

Si nce t he he maggl uti nati ng acti vities  of  LE and FE were more i nhi bited by N- 

acet yl gl ucosa mi ne we  used col umns  of  chiti n,  whi ch i s  a ho mopol ysacchari de co mposed by 

this monosacchari de. 

Chr omat ography of  LE on chiti n col umn ( Fi gure 1A)  resulted i n a si ngl e adsor bed 

pr ot ei n peak el ut ed with 1. 0 M acetic aci d.  This  peak showed s pecific he maggl uti nati ng 

acti vit y of  640 and was  called AzeLL.  The l ectins  showed a  band of  hi gh mol ecul ar  wei ght 

whi ch di d not  mi grat e i n t he gel  ( Fi gure 1A,  i nset).  The presence of  st ai ning i n t he t op of  t he 

gel  i s  an i ndi cati ve t hat  AzeLL di d not  mi grat e.  Thi s  may be  occurred because t he acr yl a mi de 

concentration i n t he gel  for med l ow si zed mesh net wor ks  of  pol yacryl a mi de occl udi ng l ecti n 

mi grati on or because the presence of hi gh mol ecular mass aggregates i n AzeLL.  

When FE was  chr omat ographed,  it  was  al so obtai ned a  si ngl e adsorbed pr ot ei n 

peak el ut ed wit h 1. 0 M acetic aci d ( Fi gure 1B).  This  peak,  whi ch was  called AzeFL,  showed 

specific he maggl uti nati ng acti vit y of  984. 6.  No band was  al so observed for  AzeFL on SDS- 

PAGE ( Fi gure 1B, i nset), probabl y because t he same reasons suggest ed for AzeLL.  

LE,  FE,  AzeLL and AzeFL were eval uat ed f or  st ability of  he maggl utinati ng 

acti vit y t o heati ng.  He maggl uti nati ng acti vity of LE and AzeLL were abolished onl y aft er 

heati ng at 90 

º C and 70 º C,  respecti vely.  This  result  can be due t o t he presence of  ot her  lecti ns 

in t he extract,  whi ch i s  also suggest ed by t he highest  specific he maggl utinati ng acti vit y of 

extract.  On t he ot her  hand,  bot h FE and AzeFL l ose t heir  he maggl uti nating acti vit y at  70 º C 

(figure  2). 

Pl ant  l ecti ns  can be t her mo-sensiti ve or  t her mo-stabl e;  i n additi on t hey al so 
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possess  an opti mal  t e mperat ure whi ch i s  more favorabl e f or  its  nati ve struct ure.  Si mil arl y t o 

AzeLL and AzeFL,  some  pl ant  l ecti ns  re main acti ve until  55-65° C such as  t he l ecti n 

Luetzel burgi a auri cul at a ( Oli veira et  al.,  2002)  while ot hers  re mai n acti ve up t o 100°  C such 

as  Mori nga ol eifera seed l ecti ns  ( Coel ho et  al.,  2009;  Sant os  et  al .,  2009),  Schi nus 

terebi nt hif olius  l eaf  l ectin ( Go mes  et  al.,  2013),  and Sebasti ana j acobi nenses  bark l ecti n ( Vaz 

et al., 2010). 

In concl usi on,  l eaf  and flowers  of  A.  zerumbet  cont ai n l ecti ns  t hat  can be purified 

by chiti n chromat ography.  This  wor k sti mul at ed t he eval uati on of  bi ol ogi cal  acti vities  and 

bi ot echnol ogi cal applications of lectins.  
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Fi gure capti ons 

 

 

 

Fi g. 1.  Chr omat ography of  l eaf  ( A)  and fl ower ( B)  extracts i n 0. 1 M citrate-

phosphat e pH 7. 0 on chitin col umns.  Washi ng st eps  used 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0 ( A – 

66 ml,  B – 54 ml )  on chi tin col umns.  The adsorbed peaks  el ut ed wit h 1. 0 M aceti c aci d ( A – 

24 ml s,  B – 18 ml s)  showed he maggl uti nati ng acti vit y and were called AzeLL ( Al pi ni a 

zerumbet  l eaf  l ecti n)  and AzeFL ( A. zerumbet  fl ower  l ecti n).  The i nserts show SDS- PAGE of 

AzeLL ( A)  and AzeFL (B).  The arrows  i ndi cat ed pol ypepti de bands  det ected i n AzeLL and 

AzeFL afterstai ni ng wit h Coo massi e Brilliant Bl ue.  

 

 

 

Fi g.  2.  He maggl uti nati ng acti vit y of  l eaf  and fl ower  extracts  as  well  as  purified 

AzeLL and AzeFL det er mi ned after  previ ous  heati ng of  sa mpl es  f or  30 mi n at  different 

temperat ures. 
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Tabl e  1.  Protei n  concentrati on  and  he maggl utinati ng  activit y  in  extracts  

obt ai ned  from 

 

Al pi ni a zerumbet leaves and fl owers. 

 

Extract H
A 

Protei n 
( mg/ mL)  

SHA
** 

Leaves    
Ci trate-phosphat e 

pH 5. 0 
1

024 
0. 640 1600.

0 
Ci trate-phosphat e 

pH 6. 0 
2

048 
0. 711 2880.

5 
Ci trate-phosphat e 

pH 6. 5 
8

192 
0. 723 11, 33

0. 1 
Ci trate- phosphate 

pH 7. 0* 
1

6384 
0. 888 18, 45

0. 5 
Tris- HCl pH 8. 0 2

048 
0. 516 3969.

0 
0. 15 M Na Cl  1

024 
0. 427 2398.

1 

Fl owers 
   

Ci trate-phosphat e 
pH 5. 0 

2
048 

4. 98 411. 3 

Ci trate-phosphat e 
pH 6. 0 

8
192 

5. 23 1566.
3 

Ci trate-phosphat e 
pH 6. 5 

1
6384 

5. 21 3144.
7 

Ci trate- phosphate 
pH 7. 0* 

3
2768 

6. 56 4995.
1 

Tris- HCl pH 8. 0 8
192 

3. 23 2536.
2 

0. 15 M Na Cl  1
024 

5. 07 202. 0 

*Results wit h better yield for lecti n extracti on 

**SHA: HA ∕  Prot ei n ( mg/ mL)
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Tabl e 2. Effect of monosacchari de and gl ycoproteins on he maggl uti nati ng 

acti vities of leaf ( LE) and fl ower (FE) extracts from A. zerumbet obt ai ned in 0. 1 M citrate-

phosphat e pH 7. 0. 

Inhi bitor HA of 
LE 

HA of 
FE 

Fr uct ose   
0. 2 mg/ mL NI  NI  
Gal act ose   
0. 2 mg/ mL NI  NI  
N-

acet yl gl ucosa mi ne 
  

0. 2 mg/ mL 2048 0 
0. 1 mg/ mL 4096 0 
0. 05 

mg/ mL 
4096 0 

Fet ui n   
0. 5 mg/ mL 1024 512 
0. 25 

mg/ mL 
2048 1024 

0. 125 
mg/ mL 

4096 1024 

Thyr ogl ob
uli n 

  

0. 5 mg/ mL 512 128 
0. 25 

mg/ mL 
1024 256 

0. 125 
mg/ mL 

1024 512 

Oval bumi n   
0. 5 mg/ mL 512 512 
0. 25 

mg/ mL 
512 512 

0. 125 
mg/ mL 

512 1024 

HA of LE and FE i n absence of i nhi bit ors: 16, 384 and 32, 768, respecti vel y.  
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Fi gure 1 
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Fi gure 2 
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Abstract 

 

 

The br oad bi ot echnol ogical  pot ential  of  l ecti ns  becomes  i ncreasi ngl y t he interest 

in t he st udy of  t hese pr otei ns.  Pl ant  l ecti ns  are natural  co mpounds  and usuall y l ower  t oxi c f or 

non-target  or ganis ms  t han synt hetic che mi cals.  Thi s  st udy eval uat es  t he anti bact erial  and 

ter mitici dal  acti vities  of A.  zerumbet  l eaf  extract  and l ecti n ( AzeLL).  Anti bact erial  acti vit y 

was  eval uat ed agai nst  Staphyl ococcus  aureus,  Escheri chi a coli,  Pseudomonas  aerugi nosa, 

Kl ebsi ella pneumoni a and Shi gell a sonnei  by det er mi ni ng mi ni mal  i nhi bit ory ( MI C)  and 

bact erici dal  ( MBC)  concentrations.  Ter mitici dal  acti vit y was  eval uat ed agai nst  Nasutiter mes 

corni ger  wor kers  and soldi ers.  Leaf  extract  i nhi bited t he gr owt h of  E.  coli,  P.  aerugi nosa and 

S.  sonnei  ( MI C of  1235 µg/ mL of  pr ot ei n f or  all  bact eria).  AzeLL was  only abl e t o i nhi bit  t he 

gr owt h of  K.  pneumonia ( MI C:  970 µg/ mL).  Thus  extract  and AzeLL act ed onl y as 

bact eri ostatic agents.  In ter mitici dal  assay,  l eaf  extract  and AzeLL di d not  induce si gnificantl y 

(p<0. 05)  t he deat h of  N.  corni ger  wor kers  i n co mparison wit h control. Ho wever,  t he l eaf 

extract  (0. 5 and 1. 0 mg/ mL)  and AzeLL (at  all  concentrations)  showed t er mitici dal  acti vit y on 

sol di ers.  Bot h extract  and l ecti n di d not  show feedi ng-rejecti on effect  on N.  corni ger.  I n 

concl usi on,  A.  zerumbet  leaf  extract  and l ecti n were efficient  i n i nhi bit  growt h of  bact eria and 

showed ter mitici dal acti vity agai nst N. corni ger soldiers. 

 

 

Key wor ds: lecti n; leaf; anti bact erial activit y; ter mitici dal acti vit y; Nasutiter mes corni ger.  
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1. Introducti on 

 

 

The occurrence of  l ectins,  carbohydrat e-bi ndi ng pr ot ei ns,  has  been report ed i n 

several  or ganis ms  and currentl y t he most  of  i solated l ecti ns  are from pl ant  ori gi n.  Lecti ns 

have been obt ai ned from r oots,  rhi zomes,  t ubers,  bul bs,  l eaves,  fl owers, fruits,  seeds,  pods, 

barks  and heart wood ( Naee m et  al.,  2001;  Oli veira et  al.,   2003;   Oli veira  et   al.,   2008,   Sá   et  

al.,   2008;  Sant os  et  al.,  2009;  Val erie et  al.,  2009;  Cost a et  al.,  2010;  Napol eão et  al.,  2011; 

Al buquerque et al., 2012). 

Anti mi crobi al  agents  have been used t o treat  di seases  caused by bact eria and f ungi 

in or der  t o contri but e f or mi ni mi zi ng si gnificantl y t he severit y of  i nfecti ons  as  well  as  reduce 

mort alit y rat es  i n hu mans  and ani mals.  Ho wever,  it  has  been i ncreasingl y report ed t he 

e mer gence of  mi croorganis ms  resistant  t o t he commer ci al  anti bi otics  r outinel y used,  such as 

met hi cillin,  peni cillin,  and oxacilli n ( For bes  et  al., 2008;  Car val ho et  al.,  2010;  Tayl or,  2013). 

Thi s  scenari o has  encouraged researches  on di scoveri ng alternati ve anti bi otics  and a  

pr omi si ng trend i n t his  directi on i s  t he eval uati on of  medi ci nal  pl ants  as  source of  co mpounds 

that  i nhi bit  t he gr owt h and affect  survi val  and/ or virul ence of  mi croorganis m ( Savoi a,  2012). 

Anti bact erial  and antifungal  acti vities  agai nst  mi croorganis ms  t hat  cause hu man di seases  were 

descri bed f or  pl ant  l ecti ns  i sol ated from seeds,  heart wood,  l eaves  and cl adodes,  for  exa mpl e 

( Oli veira et  al.,  2008;  Sá et  al.,  2009;  Sant ana et  al .,  2009;  Char ungchitrak et  al.,  2011;  Go mes 

et al., 2013). 

Lecti ns  are also abl e t o exert  i nsectici dal  acti vity by i nduci ng mort alit y,  affecti ng 

physi ol ogy and causi ng feedi ng-det errent  effects  on i nsect  pests  or  di sease vect ors  ( Sá et  al., 

2008;  Napol eão et  al.,  2012;  Napol eão et  al.,  2013;  Pai va et  al.,  2013).  Termi t es  are i mport ant 

wood-feedi ng,  soil-recycling and deco mposers  i nsects  t hanks  t o li gnocellul ol ytic and ot her 

enzy mes  present  i n t heir gut  t hat  are pr oduced by t he t er mit es  or  symbi otic pr okar yot es  and 



77 
 

eukaryot es  ( Bouci as  et  al .,  2013).  Ho wever  a mi norit y of  t er mit e speci es  (around 6. 6 %)  act  as 

pests  attacki ng mai nl y wooden struct ures  ( Verma  et  al.,  2009).  The t er mit e Nasutiter mes 

corni ger  i s  f ound i n tropical  regi ons  i ncl udi ng Br azilian se mi -ari d causi ng da mage t o wood 

usi ng i n buil di ng.  Lectins  from Myracrodruon urundeuva heat wood,  bark,  and l eaves,  

Opunti a fi cus  i ndi ca cl adodes  as  well  as  Mi crogramma vacci nif oli a r hi zome were i nsectici dal 

agents  agai nst  N.  corniger  ( Sá et  al.,  2008;  Napol eão et  al.,  2011;  Pai va et  al.,  2011; 

Al buquerque et al., 2012). 

Al pi ni a zerumbet  ( Pers.)  Burtt  & Smit h ( Zi ngiberaceae),  popul arl y known as 

―butterfl y gi nger‖ i n English and ―col ôni a‖ i n Port uguese,  is  much cul tivated due t o t he 

beaut y of  its  fl owers.  It  is a speci es  nati ve from tropical  areas  of  Sout h and Sout heast  Asi a 

and i s  wi despread f or  various  parts of  t he worl d (Cr onquist,  1981).  A.  zerumbet  i s  wi del y used 

in  f ol k medi ci ne and t husit  has  been st udi ed phar macol ogi cal  properties of  l eaves,  fl owers, 

and r hi zomes  such as depurati ve effects,  diuretic,  anti-hyst erical, antii nfla mmat or y, 

hypot ensi ve,  and ant helmi ntic,  a mong ot hers  ( de Ar auj o Pi nho et  al.,  2005;  El zaal wel y et  al., 

2007; Cho mpoo et al., 2011; Caval canti et al., 2012; Cunha et al., 2013; Tao et al., 2013). 

Thi s  wor k reports t he eval uati on of  anti bact erial  and t er mitici dal  acti vities  of  t he 

leaf  extract  and l ecti n (AzeLL)  i sol ated from A.  zerumbet  l eaves.  Thi s l ecti n i s  a  chiti n-

bi ndi ng pr ot ei n whose he maggl uti nati ng acti vity i s  i nhi bited by N- acetyl gl ucosa mi ne and 

ther mo- stabl e until 70 ºC (dat a t o be submitted for publicati on).  

 

2. Mat eri als and Met hods 

 

 

2. 1. Pl ant mat eri al 

 

Leaves  of  A.  zerumbet  were collect ed i n gardens  of  t he Recife cit y,  Pernambuco. 

The leaves were washed wi t h tap wat er, dried for 2 days and powdered using a bl ender.  



78 
 

 

2. 2. Bact eri a cult ures 

 

Anti bact erial  assay was perfor med wit h Gr a m- positi ve ( St aphyl ococcus aureus 

WDC M 00032)  and Gr am- negati ve ( Escheri chi a coli  WDCM 00013,  Kl ebsi ell a pneumoni ae 

ATCC 29665,  Pseudomonas  aerugi nosa WDCM 00025 and Shi gell a sonnei.  bacteri a ki ndl y 

pr ovi ded by t he Department  of  Anti bi otics  from t he Uni versi dade Federal  de Pernambuco, 

Br azil.  St ati onary cult ures  were mai nt ai ned on Nutrient  Agar  and st ored at  4 ° C.  To det er mi ne 

the anti bact erial  acti vit y,  bact eria were gr own i n Nutrient  Br ot h and i ncubated wit h shaki ng at 

37 ° C overni ght. 

 

 

2. 3. Ter mit es 

 

N.  corni ger  wor kers  and sol di ers  were obt ai ned i n a  fragment  of  Atl antic Forestry 

locat ed at  Doi s  Ir mãos, Recife,  Perna mbuco,  Br azil.  Int act  nests  were re moved wit h a  

machet e from t runks  of  trees.  The collecti on of  ter mit es  i s  aut horized ( number  36301- 1)  by 

the I nstit ut o Chi co Mendes  de Conservação da Bi odi versi dade from Br azilian Mi nistry of  t he 

Environment. 

 

 

2. 4. Leaf extract and purification of AzeLL 

 

Leaf  powder  was  ho mogeni zed wit h 0. 1 M citrate phosphat e pH 7. 0 i n a 

pr oporti on of  5 % ( w/ v)  duri ng 16 hours  at  28 ºC under  const ant  stirri ng.  Aft er  filtrati on i n 

gauze and centrifugati on ( 15 mi n at  8, 000 xg and 28 º C)  t he extract was  obt ai ned and 

eval uat ed for prot ei n concentration ( Lowr y et al., 1951) and he maggl uti nating acti vit y.  

For  purificati on of  AzeLL,  LE ( 4. 44 mg of  prot ei n)  was  chr omat ographed on 

chiti n ( Si gma- Al drich,  USA)  col umn equili brated wit h 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0.  Aft er 

ext ensi ve washi ng wit h equili brati on buffer  t he adsorbed pr ot ei ns  were el ut ed wit h 1. 0 M 
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acetic aci d.  The pool  of  el ut ed fracti ons  ( AzeLL)  was  di al yzed agai nst  distilled wat er  ( 4 h) 

foll owed by 0. 1 M citrat e phosphat e pH 7. 0 (4 h). 

 

 

2. 5. He maggl uti nati ng activity 

 

 

He maggl uti nati ng assay was  perfor med accordi ng t o Correia and Coel ho ( 1995) 

usi ng mi crotiter  pl ates  (Techno Pl astic Pr oducts, Tr asadi ngen,  Swit zerland).  Bri efl y,  t he l eaf 

extract  or  AzeLL ( 50 µL)  was  added t o a  well  cont ai ni ng 0. 15 M Na Cl  ( 50 µL)  and t hen 

doubl e-  dil uti ons  were perfor med t o fill  t wo r ows  of  t he mi cropl at e.  Next,  50 µL of  a  2. 5 % 

(v/ v)  suspensi on of  rabbit  eryt hrocyt es  treat ed with gl ut aral dehyde ( Bi ng et  al.,  1967)  were 

added t o each well.  One he maggl uti nati ng unit  (titer-1)  was  defi ned as  t he reci procal  of  t he 

hi ghest  dil uti on of  t he sa mpl e t hat  was  abl e t o pr omot e f ull  aggluti nati on.  Specific 

he maggl uti nati ng acti vity ( unit/ mg)  was  defi ned as  t he rati o bet ween hemaggl uti nati ng units 

and prot ei n concentration ( mg/ mL).  

 

2. 6. Anti bacteri al assay 

 

Over ni ght  gr own bact erial  cult ures  were adj usted t urbi di metrically t o 1. 5 x 108 

col ony f or mi ng units ( CFU)  ml -  1 i n a  wavel engt h of  600 n m.  Ali quots  ( 100 µl)  of  l eaf 

extract  (1. 9 mg/ ml  pr ot ein)  or  Aze LL ( 0. 23 mg/ ml)  were sub mitted i n a microtiter  pl at e t o a 

serial  doubl e dil uti on i n Nut rient  Br ot h ( 100 µl)  until  a fi nal  rati o of  1: 2048.  All  wells  were 

then i nocul at ed wit h 20 µl  of  bact erial  cult ure and i ncubat ed at  37 ° C f or 24 h.  Assays  were 

perfor med i n tri plicat e f or  each concentration.  Negati ve control  wells contai ned 0. 15 M Na Cl 

dil ut ed i n Nutrient  Br oth and t he mi croorganism.  Aft er  i ncubati on,  t he optical  densit y was 

measured at  490 n m ( OD490)  usi ng a spectrophot omet er  for  mi cropl at es ( Bi ot ek I nstrument s 

Inc.,  VT,  USA).  Mi nimal  i nhi bit ory concentrati on ( MI C)  was  det ermi ned as  t he l owest 
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pr otei n concentration at  whi ch t here was  ≥ 50% r educti on i n OD490in co mparison wit h 

control ( Amst erda m, 1996). 

To det er mi ne t he mi ni mal  bact erici dal  concentration ( MBC),  ali quots  ( 10 µl)  from 

the wells where it  was  detected gr owt h i nhi biti onin MI C assay were transferred t o petri  pl at es 

co cont ai ni ng Nutrient  Agar  and i ncubat ed at  37 °C f or  24 h.  The l owest  sampl e concentrati on 

that  reduced bact erial  growt h i n agar  i n 99. 9 % i n co mparison wit h control  corresponded t o t he 

MBC.  The assay was  perfor med i n tri plicate.  Cl oranfeni col  was  used as positi ve control  i n 

bot h MI C and MBC assays.  

 

2. 7. Ter mitici dal assay 

 

 

Ter mitici dal  acti vit y was  eval uat ed usi ng t he met hod descri bed by Kang et  al. 

(1990)  wit h some modificati ons  ( Napol eão et  al., 2011).  Previ ousl y,  l eaf  extract  and AzeLL 

sol uti ons  at  different  concentrations  ( 0. 0625,  0. 125,  0. 25,  0. 5,  and 1. 0 mg/ mL of  pr ot ei n)  were 

obt ai ned by dil uti ng a  stock sol uti on of  extract  or  l ecti n i n 0. 15 M Na Cl.  Each experi ment al 

unit  consisted of  a petri  di sh ( 90 x 15 mm)  wit h the bott om pl at e covered wi t h filter  paper.  A 

filter  paper  di sk wit h 4 cm di a met er  was  soaked wi t h 200 µL of  t he sa mple or  0. 15 M Na Cl 

(negati ve control).  Next, 20 t er mit es  ( 16 wor kers  and 4 sol di ers)  were t ransferred t o each  

pl ate and t he assay was  incubat ed at  28 °  C i n darkness.  Eval uati on of  insect  sur vi val  was 

done dail y until  t he death of  all  i nsects.  The bi oassay was  carried out  i n qui nt uplicat e and 

survi val rates obtai ned were expressed as mean ± SD.  

 

2. 8. Feedi ng-rejecti on assay 

 

In an atte mpt  t o det er mi ni ng if  LE and AzeLL i nduced a  feedi ng-rej ection effect, 

the mass  l oss  of  filter  paper  di sks  treat ed or  untreat ed wit h t he extract  or  l ecti n was  eval uat ed 

accordi ng t o Al buquerque et  al  (2012).  For  t his,  a t er mitici dal  assay contai ni ng filter  papers 
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treated wit h LE or  AzeLL at  1. 0 mg/ ml,  or  0. 15 M Na Cl  ( negati ve control)  was  perfor med as 

descri bed i n Secti on 2. 7.  The mass  of  filter  papers  was  det er mi ned at  the begi nni ng of  t he 

experi ment and after 9 days. Bi oassays were carried out i n qui nt uplicat e. 

 

2. 9 St atistical anal ysis 

 

Dat a were expressed as  the mean of  replicat es  ± st andard devi ati on,  cal cul at ed 

usi ng Gr aphPad Pris m versi on 4. 0 f or  Wi ndows  ( GraphPad Soft ware,  San Di ego,  Californi a, 

USA),  For  anal ysis of  si gnificant  differences  bet ween t reat ment  gr oups  from t er mitici dal 

assay it  was  applied Student’s  t-test  (si gnificance at  p<0. 05)  perfor med usi ng Ori gi n 6. 0 

soft ware ( Mi crocal, USA). 

 

3. Res ults and discussi on 

 

 

The br oad bi ot echnol ogical  pot ential  of  l ecti ns  becomes  i ncreasi ngl y t he interest 

in t he st udy and i sol ation of  t hese pr ot ei ns.  Lectins  from pl ants  have attract ed more att enti on 

because pl ant-deri vati ves are bi odegradabl e and usuall y l ower  t oxi c f or  non-target  or ganis ms 

than synt hetic che mi cals, alt hough t oxi cit y eval uations  cannot  be r ul ed out  f or  any co mpound 

that  is  candi dat e f or  use as  dr ug f or  treat ment  of  met abolic di seases  as  well  as  for  control  of 

infecti ons  and pests.  The anti bact erial  and i nsectici dal  acti vities  previ ously reported f or  ot her 

pl ant  l ecti ns  sti mul at ed the eval uati on of  bi ot echnol ogi cal  pot ential  of  AzeLL f or  controlli ng 

hu man pat hogeni c bact eria and i nsect pest. 

A.  zerumbet  l eaf  extract  showed specific he magglutinati ng acti vit y of  18, 618 and 

AzeLL (specific he magglutinati ng acti vit y of  640)  was  purified by chr omatography of  extract 

on chiti n col umn f oll owi ng pr ocedure previ ousl y report ed ( dat a t o be  sub mitted).  I n 

anti bact erial  assay,  t he extract  and l ecti n di d not  show any acti vity agai nst S.  aureus.  The  l eaf 
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extract  i nhi bited t he gr owt h of  E.  coli,  P.  aerugi nosa and S.  sonnei  and MI C val ues  are 

summarized i n Tabl e 1.  In contrast,  t he extract  was  i nacti ve on K.  pneumoni a whil e AzeLL 

was  abl e t o i nhi bit  t he growt h of  t his  bact eri um ( Tabl e 1).  These results shows  t hat  t he l eaf 

extract  cont ai ns  ot her  anti bact erial  agents  i n additi on t o AzeLL whi ch were present  i n 

concentrations  sufficient  to exert  i nhi bit ory effect  on E.  coli,  P.  aerugi nosa and S.  sonnei;  on 

the ot her  hand,  AzeLL i s an acti ve pri nci pl e agai nst  K.  pneumoni ae whose anti bact erial  effect 

was  not  evi dent  i n t he extract  probabl y because its  concentration was  l ower  t han t hat  enough 

to i nhi bit growt h of t his mi croorganis m.  

Based on t he results from MI C assay,  t he bact erici dal  propert y was  evaluat ed f or 

leaf  extract  agai nst  E.  coli,  P.  aerugi nosa and S.  sonnei  and AzeLL agai nst  K.  pneumoni ae. 

Al l  t hese bact eria were abl e t o gr ow when ali quots  were re moved from wells  of  MI C assay 

and s meared on pl at es  cont ai ni ng Nutrient  Agar. I n t his  sense,  t he extract  and AzeLL act ed 

onl y as bact eri ostatic agents. 

The treat ment  of  an i nfecti on may require a bact erici dal  agent,  a bact eriost atic 

agent  or  a co mbi nati on of  bot h dependi ng on t he t ype of  i nfecti on.  There are cases  were 

bact erici dal  compounds  are preferable and ot hers were bact eri ostatic agents are as  effici ent  as 

bact erici dal  drugs.  In additi on,  some  bact erici dal  dr ugs  may i nduce t he rel ease of  t oxi c 

components  by bact eria, l eadi ng t o t oxi c shock syndr omes,  bei ng t hen preferable t he use of 

bact eri ostatic agents  (Pankey and Sabat h,  2004).  In t his  sense,  t he eval uati on of 

bi ot echnol ogi cal  pot ential   of  AzeLL as  an anti bi otic cannot  be di scarded because it  was  onl y 

bact eri ostatic. 

In t er mitici dal  assay,  t he deat h of  all  wor ker  t er mites  t hat  were mai nt ained i n 

pl ates  cont ai ni ng l eaf  extract  and AzeLL occurred i n appr oxi mat el y 3-6 days,  whi ch was 

earlier  t han i n control  (Fi gure 1).  Ho wever,  t here were no si gnificant  differences  ( p>0. 05) 

bet ween t he survi val  curves  est ablished f or control  and t est  sa mpl es  at  all  t est ed 
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concentrations.  On t he other  hand,  l eaf  extract  (0.5 and 1. 0 mg/ mL of  pr otei n)  and AzeLL ( at 

all concentrations) si gnificantl y (p<0. 05) i nduced the deat h of N. corni ger sol di ers (Fi gure 2). 

The t er mitici dal  acti vit y of  l ecti ns  are pr obabl y r el ated wit h t he carbohydrat e-

bi ndi ng specificit y of  t he pr ot ei n but  t his  feat ure see ms  not  t o be cr uci al  and t he uni que t hat  

det er mi nes  t he i nsecticidal  effect.  The most  of  lectins  eval uat ed until  now f or  t er mitici dal 

effect  were chiti n-bi nding pr ot ei ns  but  showed di sti nct  effect  on t er mi tes.  For  exa mpl e,  a 

chiti n-bi ndi ng l ecti n fro m Mori nga ol eifera showed t er mitici dal  activit y onl y at  hi gh 

concentrations  ( 1. 0 and 1. 5 mg/ mL)  whil e chitin-bi ndi ng l ecti ns  from M.  vacci nif oli a  

rhizome,  O.  ficus  i ndi ca cl adodes,  and M.  urundeuva heart wood were active on wor kers  wit h 

LC50 val ues  rangi ng fro m 0. 116 t o 0. 248 mg/ mL ( Sá et  al.,  2008;  Pai va et  al.,  2011; 

Al buquerque et  al.,  2012).  It  has  also been suggested ot her  mechanis ms  t hat  can be  i nvol ved 

in ter mitici dal acti vit y. For exa mpl e, M. urundeuva bark, heart wood and leaf lecti ns were abl e 

to kill  symbi ont  bact eria from gut  of  N.  corni ger wor kers  and sol di ers  ( Napol eão 

et  al.,  2011)  and it  was  suggest ed t hat  M.  vacci nifoli a r hi zome l ecti n i s  able t o deregul at e t he 

nor mal  ho meostasis i n t he gut  of  t er mit es  because it  i nt erfered on t rypsi n-li ke,  aci d 

phosphat ase,  endogl ucanase,  and β- gl ucosi dase acti vities  ( Al buquerque et  al.,  2012).  In t hi s 

sense,  AzeLL alt hough abl e t o bi nd chiti n may not  be abl e t o exert  ot her  deleteri ous  effects  on 

wor ker  t er mit es  and t hen cause mort alit y i nducti on.  On t he ot her  hand,  t he sensiti vit y of  t he 

sol di ers  t o AzeLL can be rel ated t o t he specificity of  t his l ecti n t o N- acet yl gl ucosa mi ne,  a 

maj or component of t he peritrophi c matri x from insects. 

Aft er  9 days,  t he feedi ng-rejecti on assay reveal ed that  t he mass  l oss  of  filt er  paper 

di sks  treat ed wit h t he extract  and AzeLL ( 1. 0 mg/ mL)  were 3. 6 ± 1. 5 mg and 1. 7 ± 0. 8 mg, 

respecti vel y.  These val ues  were no si gnificant  different  (p > 0. 05)  from t hat  obt ai ned f or  t he 

control  di sks  ( 4. 7 ± 2. 5 mg),  i ndi cati ng t hat  t he  extract  and AzeLL di d not  exercise a feedi ng- 

rejecti on effect.  This  fi ndi ng ensures  t hat  t he absence of  acti vity of  t he extract  and l ecti n on 
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wor kers was not due t o a lack of i ntake of t hese preparati ons. 

In concl usi on,  A.  zerumbet  l eaf  extract  and AzeLL exerted anti bact erial  activit y by 

inhi biti ng t he gr owt h of t he hu man pat hogeni c bact eriaE.  coli,  P.  aeruginosa and S.  sonnei 

(leaf  extract)  and K.  pneumoni ae ( AzeLL)  and showed t er mitici dal  acti vit y agai nst  N. 

corni ger sol di ers. 
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Fi gure capti ons 

 

 

 

Fi g.  1.  Effect  of  A.  zerumbet  l eaf  extract  ( A)  and AzeLL ( B)  on survival  of 

Nasutiter mes  corni ger  wor kers.   0. 15 M Na Cl  was  used as  negati ve control.  Each poi nt 

represents t he mean ± SD of fi ve experi ments. 

 

 

 

 

Fi g. 2. Effect of A. zerumbet leaf extract ( A) and AzeLL ( B) on survi val of 

Nasutiter mes corni ger soldiers. 0. 15 M Na Cl was used as negati ve control. Each poi nt 

represents t he mean 

± SD of fi ve experi ments. 
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Tabl e  1.  Mi ni mal  inhi bitory concentrations ( MI C) of A.  zerumbet  leaf extract  and lecti n 

( AzeLL) as well as positive control cl ora mpheni col. 

MI C val ues expressed as µg/ mL of prot ei n (leaf extract and AzeLL) or 

cl ora mpheni col. ND: not det ect ed.  

 

 

 

Fi gure 1
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Fi gure 2 
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Abstract 

 

 

Al pi ni a zerumbet  i s  an or na ment al  pl ant  used in f ol k medi ci ne f or  treat ment  of 

infir mities   such as  i nfla mmati on,  fever  and fl u.  This  wor k descri bes  the eval uati on of  A. 

zerumbet   fl or wer  extract  and i sol ated l ecti n ( AzeFL)  as  anti bact erial  agents  agai nst  hu man 

pat hogeni c bact eria and t er mitici dal  agents  against  N.  corni ger,  a t er mite responsi bl e f or 

bi odeteri orati on of  buildi ngs,  pai nti ngs,  books, and monu ment s.  AzeFL was  i sol at ed by 

chromat ography on a  chitin col umn.  Fl ower  extract  i nhi bited t he gr owt h of  Pseudomonas 

aerugi nosa and Shi gell a sonnei  ( MI C of  1143 µg/ mL f or  bot h)  and AzeFL was  a  sel ecti ve 

anti bact erial  agent,  i nhibiti ng onl y t he gr owt h of  S.  sonnei  ( MI C of  820 µg/ mL).  Fl ower 

extract  and AzeFL di d not  affect  t he survi val  of  N.  corni ger  wor kers  but  pr omot ed si gnificant 

mort alit y of  sol di ers.  Bot h extract  and l ecti n did not  show feedi ng-rejecti on effect  on N. 

corni ger.  In concl usi on,  A.  zerumbet  fl ower  extract  and AzeFL were bact eri ostatic agent s 

agai nst  t he hu man pat hogeni c bact eria P.  aerugi nosa and S.  sonnei  (leaf  extract)  and S.  sonnei 

( AzeFL), and were abl e to promot e mort alit y of N. corni ger sol di ers. 

 

 

Key wor ds:  l ecti n;  fl ower;  anti bact erial  acti vit y;  t er mitici dal  acti vit y;  Nasut iter mes 

corni ger.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



92  

1. Introducti on 

 

 

Lecti ns  are pr ot ei ns  t hat  bi nd carbohydrat es  reversi bl y and specificall y ( Correi a et 

al.,  2008).  This  carbohydrat e-bi ndi ng abilit y l eads  t o different  bi ol ogi cal  acti vities  such as 

anti bact erial,  antifungal  and i nsectici de ( Souza et  al.,  2011;  Napol eão et  al  2012;  Napol eão et 

al., 2013; Go mes et al 2013).  

Anti bact erial  acti vit y of  lectins  from pl ants  has  been i nvesti gat ed mai nl y because 

it  i s  i ncreasi ng t he need for  anti bi otics  t o co mbat  bact erial  strai ns  t hat  show r esistence t o t he 

compounds  currentl y used ( Car val ho et  al.,  2010;  Savoi a,  2012;  Tayl or, 2013).  It  has  been 

suggest ed t hat  t he anti bact erial  acti vit y of  l ecti ns agai nst  Gra m- positi ve and Gr a m- negati ve 

bact eria occurs  t hrough the i nt eracti on of  l ecti n wi t h co mponents  of  t he bact erial  cell  wall 

incl udi ng t ei coi c and t eicuroni c aci ds,  pepti doglycans  and li popol ysacchari des  ( Pai va et  al., 

2010). 

Insectici dal  acti vit y of  l ecti ns  has  been descri bed agai nst  i nsects  from several 

or ders  such as  Di pt era,  Lepi dopt era and Col eoptera ( Oli veira et  al.,  2011;  Napol eão et  al 

2012;  Napol eão et  al.,  2013).  The carbohydrat e-bi ndi ng abilit y of  l ecti ns i s  i mpli cat ed i n t he 

insectici dal  acti vity.  For exa mpl e it  has  been reported t he bi ndi ng of  l ectins  t o gl ycosyl at ed 

struct ures  and mol ecul es  present e at  di gesti ve tract  of  i nsect  ( Fitches  et  al., 2008;  Napol eão et 

al.,  2011).  The i nsectici dal  acti vit y of  l ecti ns  on t er mit es  has  been al so attributed t o resistance 

to di gesti on by pr ot eol ytic enzy mes  from t er mit e gut  as  well  as  bact eri ostatic and bact erici de 

effects on gut symbi otic bact eria ( Napol eão et al., 2011).  

Thi s  wor k eval uat ed t he anti bact erial  and i nsecticidal  effects  of  fl ower  ext ract  and 

lectin from A.  zerumbet,  a pl ant  popul arl y known as  ―butterfl y gi nger‖ i n English and 

―col ôni a‖ i n Port uguese,  and whi ch i s  used i n f olk medi ci ne f or  treat ment  of  i nfla mmati ons, 

fever  and  fl u.  The anti bact erial acti vity was evaluat ed agai nst  several  speci es from medi cal  
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interest and ter mitici dal acti vit y was det er mi ned agai nst Nasutiter mes corniger, a pest 

common i n urban areas of nort heastern Brazil. 

 

2. Mat eri als and Met hods 

 

 

2. 1. Pl ant mat eri al 

 

Fl owers  of  A.  zerumbet  were collected i n gardens  of  t he Recife cit y,  Perna mbuco, 

and washed wit h t ap water.  Aft er  dr yi ng f or  2 days  at  room t e mperat ure,  t he fl owers  were 

powdered usi ng a bl ender. 

 

 

2. 2. Bact eri a cult ures 

 

Anti bact erial  assay was perfor med wit h Gr a m- positi ve ( St aphyl ococcus aureus 

WDC M 00032)  and Gr am- negati ve ( Escheri chi a coli  WDCM 00013,  Kl ebsi ell a pneumoni ae 

ATCC 29665,  Pseudomonas  aerugi nosa WDCM 00025 and Shi gell a sonnei.  bacteri a ki ndl y 

pr ovi ded by t he Department  of  Anti bi otics  from t he Uni versi dade Federal  de Pernambuco, 

Br azil.  St ati onary cult ures  were mai nt ai ned on Nutrient  Agar  and st ored at  4 ° C.  To det er mi ne 

the anti bact erial  acti vit y,  bact eria were gr own i n Nutrient  Br ot h and i ncubated wit h shaki ng at 

37 ° C overni ght. 

 

 

2. 3. Ter mit es 

 

Nests  of  t er mit es  from N.  corni ger  were collect ed from t runks  of  trees  at  a 

fragment  of  Atl antic  Forestry  l ocat ed  at   Doi s   Ir mãos,   Recife,   Per na mbuco,   Br azil.   The  

collection of  t er mit es  is  aut hori zed ( nu mber  36301- 1)  by t he I nstit ut o Chi co Mendes  de 

Conservação da Bi odi versi dade from Brazilian Mi nistry of t he Environment. 
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2. 4. Prot ei n extracti on and lecti n purificati on 

 

 

Powdered fl owers  were ho mogeni zed wit h 0. 1 M citrate phosphat e pH 7. 0 i n a 

pr oporti on of  5 % ( w/ v)  duri ng 16 h at  28 º C under  const ant  stirri ng.  Aft er  filtrati on i n gauze 

and centrifugati on ( 15 min at  8, 000 xg and 28 º C)  t he extract  was  obt ai ned and eval uat ed f or 

pr ot ei n concentration ( Lowr y et al., 1951) and hemaggl uti nati ng acti vity,  

For  purificati on of  AzeFL,  FE ( 4. 0 mg of  pr ot ei n)  was  chr omat ographed on chiti n 

(Si gma- Al drich,  USA)  col umn equili brated with 0. 1 M citrate-phosphat e pH 7. 0.  Aft er 

ext ensi ve washi ng wit h equili brati on buffer  t he adsorbed pr ot ei ns  were el ut ed wit h 1. 0 M 

acetic aci d.  The pool  of el ut ed fracti ons  ( AzeFL)  was  di al yzed agai nst  di stilled wat er  ( 4 h) 

foll owed by 0. 1 M citrate phosphat e pH 7. 0 (4 h).  

 

 

2. 5. He maggl uti nati ng activity 

 

 

He maggl uti nati ng assay was  perfor med accordi ng t o Correia and Coel ho ( 1995) 

usi ng mi crotiter  pl ates  ( Techno Pl astic Pr oducts,  Trasadi ngen,  Swit zerland).  Bri efl y,  t he 

fl ower  extract  or  AzeFL ( 50 µL)  was  added t o a well  cont ai ni ng 0. 15 M Na Cl  ( 50 µL)  and 

then doubl e-dil utions  were perfor med t o fill  t wo r ows  of  t he mi cropl ate. Next,  50 µL of  a 

2. 5 % ( v/ v)  suspensi on of  rabbit  eryt hrocyt es  treated wit h gl ut aral dehyde ( Bi ng et  al.,  1967) 

were added t o each well. One  he maggl uti nati ng unit  (titer-1)  was  defi ned as  t he reci procal  of 

the hi ghest    dil uti on   of    t he   sa mpl e  t hat    was   abl e  t o  pr omot e   f ull    aggl uti nati on.  

Specific he maggl uti nating acti vity ( unit/ mg) was  defi ned as  t he rati o bet ween 

he maggl uti nati ng units and prot ei n concentration ( mg/ mL).  

2. 6. Anti bacteri al assay 
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Over ni ght  gr own bact erial  cult ures  were adj usted t urbi di metrically t o 1. 5 x 108 

col ony f or mi ng units ( CFU)  ml -  1i n a wavel ength of  600 n m.  Ali quots  (100 µL)  of  fl ower 

extract  (1. 14 mg/ ml  pr otei n)  or  AzeFL ( 0. 8 mg/ ml )  were sub mitted i n a mi crotiter  pl at e t o a 

serial  doubl e dil uti on i n Nut rient  Br ot h ( 100 µl)  until  a fi nal  rati o of  1: 2048.  All  wells  were 

then i nocul at ed wit h 20 µl  of  bact erial  cult ure and i ncubat ed at  37 ° C f or 24 h.  Assays  were 

perfor med i n tri plicat e f or  each concentration.  Negati ve control  wells contai ned 0. 15 M Na Cl 

dil ut ed i n Nutrient  Br oth and t he mi croorganism.  Aft er  i ncubati on,  t he optical  densit y was 

measured at  490 n m ( OD490)  usi ng a spectrophot omet er  for  mi cropl at es ( Bi ot ek I nstrument s 

Inc.,  VT,  USA).  Mi ni mal  i nhi bit ory concentration ( MI C)  was  det er mi ned as  t he  l owest 

pr ot ei n concentration at  whi ch t here was  ≥ 50% r educti on i n OD490in co mparison wit h 

control ( Amst erda m, 1996). 

To det er mi ne t he mi ni mal  bact erici dal  concentration ( MBC),  ali quots  ( 10 µl)  from 

the wells where it  was  detected gr owt h i nhi biti onin MI C assay were transferred t o petri  pl at es 

co cont ai ni ng Nutrient  Agar  and i ncubat ed at  37 °C f or  24 h.  The l owestsampl e concentrati on 

that  reduced bact erial  growt h i n agar  i n 99. 9 % i n co mparison wit h control  corresponded t o t he 

MBC.  The assay was  perfor med i n tri plicate.  Cl oranfeni col  was  used as positi ve control  i n 

bot h MI C and MBC assays.  

 

2. 7. Ter mitici dal assay 

 

Ter mitici dal  acti vit y was  eval uat ed usi ng t he met hod descri bed by Kang et  al. 

(1990)  wit h some  modi fications  ( Napol eão et  al.,  2011).  Previ ousl y,  fl ower  extract  and 

AzeFL sol uti ons  at  different  concentrations  ( 0.0625,  0. 125,  0. 25,  0. 5,  and 1. 0 mg/ mL of 

pr ot ei n)  were obt ai ned by dil uti ng a st ock sol uti on of  extract  or  l ecti n i n 0. 15 M Na Cl.  Each 

experi ment al  unit  consisted of  a  petri  dish ( 90 x 15 mm)  wit h t he bott om pl at e covered wit h 

filter  paper.  A filter  paper  di sk wit h 4 c m di a met er  was  soaked wit h 200 µL of  t he sa mpl e or 
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0. 15 M Na Cl  ( negati ve control).  Next,  20 t ermi t es  ( 16 wor kers  and 4 sol di ers)  were 

transferred t o each  pl ate and t he assay was  i ncubat ed at  28 °  C i n darkness.  Eval uati on of 

insect  survi val  was  done dail y until  t he deat h of  all  i nsects.  The bi oassay was  carried out  i n 

qui nt uplicate and survi val rates obt ai ned were expressed as mean ± SD.  

 

 

2. 8. Feedi ng-rejecti on assay 

 

 

The Feedi ng-rejecti on assay was  perfor med accordi ng t o Al buquerque et  al  ( 2012) 

wi t h sli ght  modificati ons.  A t er mitici dal  assay cont ai ni ng filt er  papers  soaked wit h FE or 

AzeFL at  1. 0 mg/ ml  was  perfor med as  descri bed i n Secti on 2. 7;  0. 15 M Na Cl  was  used as 

negati ve control.  The mass  of  filter  papers  was  deter mi ned at  t he begi nni ng of  t he experi ment 

and aft er  9 days  ai mi ng t o eval uat e if  t he extract  and t he l ecti n exert  a feeding-rejecti on effect. 

Bi oassays were carried out i n qui nt uplicate. 

 

2. 9. St atistical anal ysis 

 

Dat a were expressed as  the mean of  replicat es  ± st andard devi ati on,  cal cul at ed 

usi ng Gr aphPad Pris m versi on 4. 0 f or  Wi ndows  ( GraphPad Soft ware,  San Di ego,  Californi a, 

USA),  For  anal ysis of  si gnificant  differences  bet ween t reat ment  gr oups  from t er mitici dal 

assay it  was  applied Student’s  t-test  (si gnificance at  p<0. 05)  perfor med usi ng Ori gi n 6. 0 

soft ware ( Mi crocal, USA). 

 

3. Res ults and discussi on 

 

It  has  been well  reported t hat  l ecti ns  are t oxi c t o pat hogeni c mi croor ganisms  and 

insects  ( Sá et  al.,  2009;  Napol eão et  al.,  2011;  Oli veira et  al.,  2013;  Sant os  et  al.,  2013;  
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Go mes  et  al.,  2013).  In t hi s  sense,  we  i nvesti gat ed t he ext ract  from A.  zerumbet  fl owers  and 

the l ecti n AzeFL f or  antibact erial  acti vit y agai nst  pat hogeni c bact eria and t er mitici dal  acti vit y 

agai nst N. corni ger wor kers and sol di ers. 

The chr omat ography of fl ower  extract  (specific he maggl uti nati ng activit y of 

5005. 5)  on chiti n col umn r esulted i n recoveri ng of AzeLL (specific he maggl uti nati ng acti vit y 

of  990. 9).  The assess ment  of  anti bact erial  acti vity reveal ed t hat  fl ower  extract  was  abl e t o 

inhi bit  t he gr owt h of  P.  aerugi nosa and S.  sonnei  and MI C val ues  are summari zed i n Tabl e 1. 

AzeFL was  a sel ecti ve anti bact erial  agent,  i nhibiti ng onl y t he gr owt h of  S.  sonnei.  The 

reducti on of  MI C val ue of  AzeFL regardi ng t he extract  suggests  t hat  AzeFL i s  an acti ve 

pri nci pl e present  i n fl ower  extract.  Al so,  t he activit y of  fl ower  extract  on P.  aerugi nosa can 

suggest  t he presence of ot her  anti bact erial  compounds  i n fl ower  extract.  Bot h extract  and 

lectin were not  abl e t o ki ll  P.  aerugi nosa and S.  sonnei  strai ns,  si nce t hat  these bact eria were 

abl e t o gr ow when  ali quots   were re moved  from wells  of  MI C assay and  s meared   on  

pl ates  cont ai ni ng 

Nut rient  Agar.  Fl ower  extract  and AzeFL di d not  i nt erfere i n S.  aureus gr owt h. 

Based i n t hese fi ndi ngs  it  can be concl uded t hat fl ower  extract  and AzeFL were sel ecti ve 

bact eri ostatic  agent s  but  not  exerted bact erici dal  effect  at  t he conditi ons  e mpl oyed i n t hi s 

wor k.  Lecti ns  can affect  the bact erial  survi val  or  gr owt h by i nt eract  wit h tei coi c or  t eicur oni c 

aci ds, pepti dogl ycans or lipopol ysacchari des i n t he bact erial cell wall (Pai va et al., 2010). 

The results of  t er mitici dal  assay i ndi cat es  t hat  flower  extract  and AzeFL di d not 

affect  si gnificantl y ( p>0. 05)  t he survi val  of  N.  corni ger  wor kers  ( Fi gure 1).  On t he ot her 

hand,  fl ower  extract  and AzeFL at  all  t ested concentrations  pr omot ed significant  (p<0. 05) 

mort alit y of  N.  corni ger  sol di ers  ( Fi gure 2).  Ot her  chiti n-bi ndi ng l ecti ns  have been descri bed 

as  t er mitici dal  agents.  The Mori nga ol eifera seed l ecti n at  1. 0 and 1. 5 mg/ mL affect ed t he 

survi val  of  N.  corni ger ( Pai va et  al.,  2011).  Al so,  t he chiti n-bi ndi ng l ecti ns  from M.  
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vacci nif olia r hi zome,  O.  fi cus  i ndi ca cl adodes,  and M.  urundeuva heart wood were effici ent 

ter mitici dal  agents  ( Sá et  al.,  2008;  Pai va et  al.,  2011;  Al buquerque et  al.,  2012).  It  has  been 

suggest ed t hat  t he t er mitici dal  acti vit y of  l ecti ns  can i nvol ves  different  mechanis ms  such as 

the di srupti ng of  peritrophi c matri x,  t he i nhi bition of  di gesti ve enzy mes i ncl udi ng trypsi n- 

like,  aci d phosphat ase,  endogl ucanase,  and β- gl ucosi dase and deat h of  symbi ont  bact eria from 

ter mit e gut ( Napol eão et al., 2011; Al buquerque et al., 2012). 

The results of  t he feedi ng-rejecti on assay showed t hat,  after  9 days,  t he mass  l oss 

of  filt er  paper  di sks  treated wit h fl ower  extract  and AzeFL at  1. 0 mg/ mL ( 2. 75 ± 1. 3 mg and 

6. 8 

± 3. 8 mg,  respecti vel y)  wer e no si gnificantl y different  ( p > 0. 05)  from t hat  of  t he 

control  di sks  ( 7. 4 ± 4. 8 mg).  These results i ndicat e t hat  fl ower  extract  and AzeFL di d not 

exercise a feedi ng-rejection effect  and ensures  t hat t he absence of  acti vit y of  bot h preparati ons 

on wor kers was not due to a lack of i ntake by ter mites. 

In concl usi on,  A.  zerumbet  fl ower  extract  and AzeFL were bact eri ostatic agent s  

agai nst  t he hu man pat hogeni c bact eria P.  aerugi nosa and S.  sonnei  (leaf  extract)  and S.  sonnei 

( AzeFL), and were abl e to promot e mort alit y of N. corni ger sol di ers. 
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Fi gure capti ons 

 

 

 

Fi g. 1. Effect of A. zerumbet fl ower extract ( A) and AzeFL ( B) on survi val of Nasutiter mes 

corni ger wor kers.  0. 15 M Na Cl was used as negati ve control. Each poi nt represents t he mean 

± SD of fi ve experi ments. 

 

 

 

 

Fi g. 2. Effect of A. zerumbet fl ower extract ( A) and AzeFL ( B) on survi val of Nasutiter mes 

corni ger sol di ers. 0. 15 M NaCl was used as negative control. Each poi nt represents t he mean 

±SD of fi ve experi ments. 
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Tabl e 1. Mi ni mal i nhi bitor y concentration ( MI C) of A. zerumbet fl ower extract and lectin 

( AzeFL) as well as positive control cl ora mpheni col. 

Bact eria Fl ower extract AzeFL Cl ora m pheni col 

 CMI  CMI  CMI  

St aphyl ococcus aureus ND ND 15. 62 

Escheri chi a coli ND ND 7. 8 

Pseudomonas aerugi nosa 1143 ND 500 

Kl ebsi ella pneumoni a ND ND 3. 9 

Shi gell a sonnei  1143 820 7. 8 

MI C val ues expressed as µg/ mL of prot ei n (fl ower extract and AzeFL) or clora mpheni col. 

ND: not det ect ed.  
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Fi gure 1 
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Fi gure 2
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8. CONCLUS ÕES 

 

 

 

 Duas  l ecti nas  f ora m purificadas  de t eci dos  da A.  zerumbet:  AzeLL,  a partir  das 

fol has,  e AzeFL,  a partir  das  fl ores,  através  de pr otocol os  si mpl es  consisti ndo e m extração de 

pr ot eí nas e m sol ução-tampão e cromat ografia em col una de quiti na. 

 AzeLL e  AzeFL são pr ot eí nas  co m afi ni dade para N- acetil  glicosa mi na e 

glicoproteí nas. 

 AzeLL e  AzeFL be m como seus  extrat os  apresent ara m sensi bili dade r el ati va a 

el evadas  t e mperat uras,  onde as  preparações  da flor  perde m a  ati vi dade a 70 º C enquant o que 

as prepações da fol ha perde m apenas após 30 mi n a 90 e 100 º C.  

 Extrat os de fol has e fl ores i ni bira m o cresci ment o de bact érias de i mport ânci a médi ca. 

 

 AzeLL e  AzeFL at uaram co mo agent es  bact eriost áticos  contra K.  pneumoni ae e  S. 

sonnei, respecti va ment e.  

 Os extrat os, AzeLL e AzeFL não apresent ara m ação i nsetici da contra operári os, mas 

fora m capazes de promover a mort e de sol dados de N. corni ger.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


